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s e i iii o Partido
do Partido. As decisões agora adotadas
repelem todos os intentos revisionistas, com-
batendo ao mesmo tempo o dogmatismo, as '%
violações da democracia interna e da dire- 0
ção coletiva. Neste sentido se manifestaram £

A Luta de Opinii
MOVIMENTO comunista, tanto em cs-

'cala mundiul como dentro de cada pais,
está saindo mais forte e unido dos deba-
tes recentemente travados cm seu seio. Esia
a conclusão que se evidencia ptla leitura
das declarações conjuntas dos Partidos Co-
munistas e Operários de diversos países,
assim como pelas resoluções dos congressos
dos Partidos idtimamente realizados.

A 
DENÚNCIA dos erros ligados ao culto
à personalidade, a enérgica crítica ao

dogmatismo e às \>iolações dos princípios
leninistas do céntralismo democrático e da
direção coletiva, feitas pelo Partido Comu- vimento comunista mundial, o fideliãaãe p

também
ta Belga e o Comitê
Comunista Português.

o Congresso do Partido Comunis- pCentral áo Partiáo Ú

PESAR da diferença dos problemas rl,concretos enfrentados cm cada Parti- %
do, há um traço fundamental comum a ú

todas essas resoluções: a reafirmação da j§
unidade dos Partidos Comunistas e do mo

nista da União Soviética em seu histórico
XX Congresso, despertaram natural como-
ção em todo o movimento comunista mundial.
Surgiram discussões e controvérsias nos
Partidos Comunistas. Através da luta de
opiniões, cada Partido tratou de analisar
os problemas em debate e extrm^Q£-Jte—
ções do XX_ÇorígxessQ--e-^B^mãprópria i

tnciã^afim ãe empreender o canil
nho da correção dos erros.

aos princípios básicos do marxismo-leninis- pmo, em particular ao glorioso lema de Marx £
e Engels — "Proletários de todos os países 

'Ú
uni-vos!", — oo princípio do internacionalis- pmo proletário. A

EXPERIÊNCIA do movimento comu-
*"* nista mundial comprova, assim, uma pvez mais, que a aplicação dos princípios pmarxistas-leninistas permite aos Partidos ú
Comunistas superar seus erroe e suas di- |Pvergências internas, através da luta de opi- |jniões, sem que o Partido se enfraqueça e ú
.1 _!_*•_ _1 -T _ 28
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ESTES 
acontecimentos foram aproveita-

dos pelos círculos imperialistas, que
desfecharam intensa campanha para minar ãesagregue, mas, ao contrário, aumentando fla unidade e a solidariedade entre os países --' * •--«- -•--¦ • • ~ .... a
socialistas, para semear a vacilação e a
discórdia dentro dos Partidos Comunistas.
A propaganda imperialista apresentou de
maneira deturpada o significado do XX Con-
gresso, ocultando os grandiosos êxitos da
construção socialista na URSS e do mo-
vimento comunista em escala mundial, exa-
gerando caluniosamente os defeitos surgidos
nesse gigantesco processo histórico de trans-
formação da sociedade. Sob a pressão ideo-
lógica do inimigo, manifestaram-se em al-
guns Partidos Comunistas tendências revi-
sionistas, de abandono áos princípios prova-
dos âo marxismo-leninismo. Tais tendên-
cias levaram, em certos casos, a atividades
antipartidárias, de caráter fracionista, a ten-
tativas de romper a unidade do Partido.

FATOS 
recentes indicam que os Partidos

Comunistas e Operários estão vencen-
do estas dificulâaáes e saindo coesos da
luta interna de opiniões, dispostos a cor-
rigir os erro* do passado, mas conãenan-

do todas as tentativas revisionistas. Re-
ferimo-nos aos congressos realizados re-
centemente pelos Partido* Comunistas e
Operários de diversos paises. Entre estes se
destacam as convenções dos Partidos Co-
munistas da Inglaterra, dos Estados Uni-
dos e do Partido Trabalhista Progressista
(comunista) do Canadá. Precisamente nês-
tes três partidos brotaram com grande fôr-
ça as tendências revisionistas, que consti-
tuiram em certos casos ameaça à unidade

sua coesão. A luta interna de opiniões, que.
visa obter o fortalecimento âo Partido e pa correção das tenâências errôneas, âeve é
conduzir ao reforçamento da unidaâe do Par- 1
tido. Para isso é essencial que, após as dis- %
cussões, a opinião da maioria expressa nas 

'0
decisões dos organismos dirigentes seja 0aplicada por todos os comunistas. é

í
A 

CLASSE operária necessita de um pPartido Comunista unido e forte à sua Ú
frente, para que possa atuar como força Ú
organizada. Não é por acaso que o impe- £
rialismo concentra seus esforços na tenta- ptiva de dividir o movimento comunista no p
plano mundial e os Partidos Comunistas, pem cada país. O melhor serviço que se pode gj
prestar à reação é contribuir ãe algum mo-
ão para essa áivisão.

NO 
MOMENTO em que os comunistas

brasileiros âiscutem a recente resolução
ão Comitê Central âo PCB "Sobre, a Uniãade
ão Partido", é oportuno e necessário leva-
rem em conta a experiência dos Partidos'irmãos sobre essa importante questão.- Ba-
seados nos princípios marxistas-leninistas ê
guiados pelos interesses supremos da cias- pse operária o* comunistas brasileiros, ao ú
mesmo tempo que empreendem a critica e ú
autocrítica do» erros cometidos, hão ãe re- &
forçar a unidade do Partido, condição áecir
siva para o cumprimento de sua histórica
missão.

IV Congresso
Doe Municípios
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de plenário da rtmmêo

de instalação do IT

Congresso Nacionai

cLs Municipim, reoM-

za<fas~* Teatro Muni-

cijki, *séa Gapstal.

(Leia m, Tereeéjpa
Página)
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4 CHINA

O Prcei4ct.ee ée Presi-

dium do Soviete Supre-

mo da U.R.S.S., K.E.

Vorochilov, vi&êou m>

mês de abrH a Repá-

büea Popular da OM-

na. No otiekê vemos o

Presidente VoroeaUev

& o presidente Mao Tm

Tung, no aeroporto de

Pequim, quando res-

pondiam às saudações

populares. (Testo o».

2.» página).
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À Visita de Voiochííov à China

. PrSSf t£í4?*mtJ£L%2,Bsr Tr*B i CH,NA B A POLõf"A - * ** «*¦*
da PolômTm %£. J! I?"9 íf"? Josel Cyronkiewicz, presidente do Conselho de Ministros
Zar Por LuftaJt ££**? í° 8°VétP° pohnèã que visitou recentemente a China Po-polar. Por tsaa oco**, foi assinada uma importante declaração conjunta entre os dois governos

Assumiu excepcional im*
portando a visita recente*
mente feltn à China por Vo-
roshllov. Ao chegar a Po-
quim. no dia 15 de abril, o
Ilustre visitante foi saudado
por Mao Tse Tung, cujo dis*
curso transcrevemos n «e*
gulr, em aeu texto integral:

«Respeitado e querido cn*
marada Presidente Voro-
shMov

Vossa visita à China é uma
honra para o povo chinês e
«n acontecimento marcante

Ao continuo «iesenvolvimcnto
ées relações de amizade en-
tre nossos dois paises. Em no-
me do povo, do governo e do
Partldo Comunista da China,
eu exprimo a vôs e a todos
oe camaradas que vos acom-
panham em vossa visita nos-
saa calorosas boas vinda»? e
eaudaçôes fraternais.

Sob a direção do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca, o grande povo soviético
abriu para o proletariado de
todo o mundo um glorioso
caminho de revolução sócia-
lista e apresentaram a toda
a humanidade um grande
exemplo de construçSo do so-

Ciise Política na
A revelação da intenção doditador colombiano Rojas Pi-

nilla de fazer-se «re-eleger»
presidente da Republica, pa-ra o período 19S&1962, pela«assembléia constituinte» poréle próprio nomeada, provo-cou um súbito agravamento
da crise política naquele país.Acirraram-se ainda mais as
contradições entre setores
das classes dominantes e de¦«envolveram-se rapidamente
es protestos populares. Ve
rifíca-se na Colômbia o sur-
gimento de um amplo mo-vimento pela volta à legali-
dade constitucional e pelorestabelecimento das liberda-
des democráticas, movimento

êste que abrange forças asmais heterogêneas.
Ao mesmo tempo que 1«%

industriais da cidade de Me
delin enviavam a Pinilla uma
carta em que pediam «o pie-no retorno a um regime de*
mocrático representativo e aconvocação imediata de elel-
ções honestas e livres», os
estudantes dessa cidade, de
Cali e de Bogotá declararam--se em greve. O candidato
oposicionista potencial, apre*
sentado pela Frente Cívica
Liberal-Conservadora (coali-zão de setores oposicionistas
dos dois principais partidosdas classes dominantes), foi
preso, a pretexto de ser «pro-

0 PROBLEMA
A REUNIÃO

Cre«sce na Alemanha Oci-
dental a oposição ao arma-
mento atômico do exercito
revanohista de Adenauer. Ex-
pressão elevada dessa oposi-
Ção foi a declaração dos 18
cientistas, que pôs em séria
dificuldade o governo de
Bonn. Os socialistas iniciam
com grande sucesso sua ram*
panha para as eleições geraisdeste ano, baseando-se na
condenação veemente do*
projetos atômicos de Aée-
nauer, e na tese de que a
reunificação da Alemanha só
será possível se a Republica
Federal se retirar da OTAN
(Organização do Tratado do
Atlântico Norte).

Na recente reunião do Con*
eellio da OTAN, realizada em
Bonn, verificou-se um esfôr-
ço desesperado dos mais fer
renhos beHcistas para neu*
tralizar a influência cada dia
maior das idéias de paz e de
coexistência pacifica, entre o
povo alemão. O chanceler
Adenauer, no discurso de
abertura, afirmou que «não
se provocaria uma trégua
neutralizando a Alemanha»
e investiu contra a proposta
soviética de criação de uma
zona de limitação e inspec*
ção dos armamentos na Eu*
ropa, abrangendo s Repúbli-
ea Federal e a República De*
mocritica Alemã. O Conse*
lho da OTAN estudou além
disso medidas para «dotar ss
forças armadas dos países

ALEMÃO E
DA OTAN
menabros com armas atômi-
cas e foguetes teleguia-
dos «d«esde o Ártico até o
Mar Egeu». Foster Dulles
e Adenauer mantiveram en-contros reservados. No entan-
to o comunicado final teve
que admitir a hipótese da«conclusão de um acordo acei
tável sôbre o desarmamen*
to», e, logo após o término
da reunião anunciou-se queo primeiro ministro inglês,
Mac Milluji decidiu aceitar o
convite de Bulgânin parauma visita à União Soviéti-
ca, aguardando apenas os
resultados das eleições ge-rais de setembro na Alemã-
nha Ocidental para fixar
a data da viagem.

Verifica-se assim que as
enérgicas advertências do go*vêrno da URSS contra a
Instalação de bases militares
atômicas norte - americanas
em diversos paises europeus
da OTAN, e a crescente vi-
gilância e atuação õas forças
da paz, inclusive dentro da
própria Alemanha Ociden-
tal, já começam a produzirresultados, apesar das sole-
nes afirmações em contrário
de certos governantes euro-
peus. Aumentam assim as
possibilidades de serem da-
dos em futuro pi-óximo os pi**meiros passos no caminho do
desarmamento, começando
por uma trégua nas experién*
cias com bombas nucleares.

tegido» contra atentados de
adversários. Tentando apla-
car a oposição, o ditador pro-nuncíou um discurso em que
prometeu deixar o governoantes de findo o período1958-62, entregando-o a ura
vice-presidente «que seria es-
colhido pelas forças armadas
e pela assembléia constituin*
te*.

No entanto, os protestos
populares*; "derados 

pelos es-
dantes, . ensificaram-se eatingiram *.íível mais alto,
originando choques violentos
com a polícia, em diversos
pontos do país. com numero
sos mortos e feridos. Os rei
tores das seis universidades
do país publicaram uma de
claração conjunta suspendeu
do as aulas, e doze jornais in
teiTomperam sua publicação

Ante a ameaça de uma greve geral, Rojas Pinilla de
cidiu ocupar a cidade de Bo-
gota por forças motorizadas
do exército, estabelecendo
além disso rigorosa censura
nas comunicações com o exte-
rior.

Em conseqüência da gra-vidade da situação íoi cance-lada a visita que cinco altos
dirigentes militares colom*
bianos deveriam fazer aosEstados Unidos, a convite do
secretário da defesa Charles
Wilson. O ditador Pinilla,
fortemente apoiado pelo im*
perialismo norte • americano
promoveu nos últimos anos,
uma intensiva militarização
do país, que agravou consi-
deravelmente as condições devida já difíceis de todo o
povo.

clallsmo e do comunismo.
Inspirado o apoiado no povo
soviético, o povo chinos está
continuando pelo caminho
aberto pela Grande Revolu-
çáo Soclallnta de Outubro.

Existe uma profunda c ira*
ternal amizade entro os po-
vos da China e da UnlA0 So-
viétiea. O povo soviético vem
nos dando a maior simpatia
e apoio em nossa revolução e
construção. Permltl-me ex*
prlmlr sinceros agradecimen.
tos a vós, e por vosso inter*
médio ao povo, ao governo e
ao Partldo Comunista da
União Soviética.

Camarada Presidente, sola
o representante do grande po-
vo soviético e um grande ami
go do povo chinês. Estamos
profundamente convencidos
de que vossa visita fará avan-
çar ainda mais a grande ami*
zade entre os povos soviético
e chinês, e servirá para pro-
mover a nobre causa da paz
e do progrseso humano.

Viva a inquebrantável ami-
zade fraternal entre os po-
vos da China e da União So*
viétiea! Viva o grande povo

soviético!
Viva a solidariedade dos

países do campo socialista,
encabeçado pe^ união So-
viétiea!

Viva a paz mundial!»
O Presidente do Soviete Su-

premo da Uniã0 Soviética,
Voroshilov, respondendo a es-

ea saudação, declarou que a
amizade e a unidade entre os
dois paises é um grande fa*
tor da unidade entre os pai-
ses socialistas e um impor*
tante pilar da paz mundial.
Reafirmou que ambos os po-
vos advogam a redução dos
armamentos, a interdição daa

armas nucleares, e se oivu»* politica de biocos. 3£g
mos-nos especialmente fefc
zes» disse Voroshilov «de qUfcna luta pela paz, pela dem»
ernein e pelo socialismo, os pavoa de nossos dois países es.
tejam marchando ombro iombro, unindo estreitamente
suas fileiras, e ajudandose ianoiando-se mutuamente».

A 17 de abri] Voroshilot
foi recebido pel0 Congresg*
Nacional do Povo Chinês, on*
de foi saudado por Liu Shau
Chi. No importante discurso
então pronunciado, Voroshl.
lov declarou que «ao desen*
volvermos a democracia so.
viétiea, estamos acompanhai*
do de perto e inspirandonoi
no magnífico desenvolvlmen*
to de formas particulares de
democracia na Repúblict

Popular Chinesa».
Em Shangal, acompanhado

por Liu Shao Chi, Voroshilov
falou em um grande comício
de 250.000 pessoas. «A unida.
de da Chlna e da Unlfio So-
viétiea será sempre uma sé*
ria advertência às tenebrosas
forças da agressão e do im*
perialismo», declarou êle, era
meio a entusiásticas aclama.

¦pões.

O acolhimento dado a Vc*
roshilov pelo povo chinês, era
todas as regiões que percor*
reu, foi extraordinàrlament*
caloroso. A visita de trê* se*
manas do Presidente do So*
viete Supremo da URSS i R*

pública Popular da Chint
constituiu mais uma Impor*
tante demonstração do refor*
çamento da unidade, eom que
os países do campo social!*
ta deram resposta eleqüentt
às tentativas de desagrega^
realizadas pelo imperialismo,*—r ""—' *^aiA*auam peio 1

Agrava-se a Tensão
No Oriente Médio
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Expressão da Política
Entreguista e Antipopular

RECEBIDO COM FRIEZA O DISCURSO DO
•TRANHO «NACIONALISMO» DO GOVÈRN

SR. KUBITSCIIEK NO 1/ DE MAIO — ES-
O QUE ENTREGOU FERN. BE NORONHA

Os últimos acoiUe<imei»toa
políticos demonstram que o
governo do sr. Jusceiino
Kubitsehek; ao executar uma
política entreguista e anti-
'democrática, vem se afãs tan-
do cada vez mais dos am-
pios setores populares quo o
'elegeram.

Exemplo frlsante disso loi
a atitude dos trabalhadores
cm face do governo nas co-
mcmoraçôes do Primeiro de"Maio. Ao contrário do que
sucedeu no ano passado,
quando as massas trabalha-
doras depositavam esperan-
ças no governo recem-elei*
to com seu apoio, êste ano
as manifestações operárias
se caracterizaram pela frio-
za diante das promessas go
vernamentais, repetidas em
tom vago e abstrato polo
sr. Kubitsehek.

UM DISCURSO
DECEPCIONANTB

O discurso que o chefe de
governo dirigiu aos trabalha
dores na concentração do es-
tádio de São Januário foi ro*
cebido sem nenhum entuslas*
mo pela massa operária. N4*
le não se encontra qualquer
resposta aos problemas an-
gustiosos e candentes qus
preocupam a população tra-
balríadorá no momento atual

Apesar de pretender falar
aos operários «como um tra
balhador» e dedicar-se por
largo tempo á exploração

desse tema de efeito doma-
gógico fácil, o Presidente da
República revelou estar dis-
tanciado dos interesses po-
pulares e mais preocupado
com as divergências entre o
agrupamento de íôrças po-
liticas que o sustentam no
poder e o agrupamento da
oposição.
AS CONTRADIÇÕES DE «TO

Grande parte da fala pre-
sklencial foi ocupada com a
denúncia de «conjurações»,
movidas por «interesses po-
líticos contrariados» que se
empenham em «mar±**r ace-
sa a chama da desordem». O
sr. Kubitsehek acusou as fôr-
ças que se opõem ao govêr-
no de sabotar o seu progra-
ma de «desenvolvimento» do
país. Reíeria-se às contradi-
ções que se agravam entre os
diversos grupos das classes
dominantes e se expressam
agora de forma aguda no
chamado «caso Lacerda».

O Presidente da Repúbll-
ca afirmou que a oposição
pretende impedir «que o Bra-
sil explore suas riquezas» e
é contra a legislação traba-
lhista. No entanto, o sr.
Kuitschek não pode apresen-
tar-se ao povo como naciona-
lista no preciso momento em
que o seu governo entrega
Fernando de-Noronha-aos im-
perialistas americanos. Nem
podo reivindicar o título de
amigo dos trabalhadores um

governo que vem se recusar***
do tomar' medidas concretas
em favor dos Interesses ope-
rários. Ai está o recente
veto de JK contra os direi-
tos dos ferroviários para
mostrar a verdadeira face
do seu governo.

O FALSO MILAGRE
Depois de algumas frases

dramáticas, o Presidente
anunciou com grande ênfa-
se que «a ascensão dos pre*
ços dos gêneros de primeira
necessidade está sendo en*
fim, detida» e que «baixam
de maneira sensível alguns
produtos». Esta declaração
foi recebida com total incre*
dulidade pela massa de tra-
balhadores, cujos orçamentos
domésticos já teriam acusa-
do qualquer rebaixa de pre-
ços, se tal ocoresse na rea-
lidade. O que os fatos revê-
Iam, no entanto, é o aumen-
to inexorável da carestia da
vida, e as provas concretas
disso estão nos recentes e
numerosos movimentos ope-
rários por aumento de saia-
rios.

UM ESTRAXnO
«NACIONALISMO»

Pretendendo justificar seu
afastamento das posições na*
cionalistas que adotou duran-
te a campanha eleitoral, o

—sr. JÇubiísehfk_4)rocuro.u. dis
tinguir vários tipos de na-
cionalismo e definir o «na-
cionalismo que convém ao

Brasil», segundo o sou pon»
to de vista.

Com todo seu fraseado su*
po.staménte patriótico, o Pre*
sidente não pode, porém, con-
vencer ^o povo brasileiro de
que é «nacionalismo» entre*
gar a ilha brasileira de Fer*
nando dc Noronha aos mi-
Htaristas dos Estados Uni-
dos, ato de alienação da so-
beranlaj nacional que macula
o atual governo.

CONTRA A POLÍTICA
ENTREGUISTA

O povo brasileiro e, em
particular os trabalhadores,
não se deixa enganar e se
dispõe a lutar contra a poli*
tica entreguista e antedemo-
crática que vem executando
o governo do sr. Kubitsehek.

Essa disposição se mani*
festa nas vigorosas lutas ope-
rárias que surgem em todo
o país — dos marítimos, dos
ferroviários, dos metalúrgi-
cos, dos têxteis. Manifesta-se
no movimento nacional con*
tra a entrega de Fernando
Noronha e contra o Pacto do
Atlântico Sul, o qual se es-
tende com o apoio dos estu-
dantes, e de outras camadas
populares. Nestas lutas se
forja a unidade das forças
patrióticas e democráticas,

_que hfi de levar—à derrota
os planos dos imperialistas
americanos e dos seus agen-
tes internos.

~,

Grandiosa Manifestação Patriótica
0 IY Congresso Nacional dos MurJcípios

DEBATE CALOROSO E TOMADA DE POSIÇÃO
MUNICIPAIS

FRENTE MS MAIS RELEVANTES PROBLEMAS
E NACIONAIS

Ao reunir, na capital da R***-*-
pública, cerca de 2.500 delega-
dos dos município* de todo •

Brasil, o IV Congresso Nacio-
nal de Municípios, com deba-
tes calorosos, teses, moçõea e re-

Boluções, apresentou um retra-
to vivo de nosso pala: em seu
plenário encontraram eco não
6ó as aflições e problemas das
populações do interior, como as
mais importantes questões na-
cionais econômicas, aoci«aJj •
políticas.

Os prefeitos e vereadores do
interior, em discursos e apar-
tes inflamados e por vezes an.

gustiosos .descreveram as difi-
ceis condições de vida das po-
pulaçoes que representam e os
esforços das prefeituras e ca-

maras locais para melhorar a
sorte de seus municipios.

Ficou evidenciada a situação
de paupHnsmo não só dos pe-
quenos mas também dos gran-
des municípios: a maioria dê.
les não conhece nenhum dos

Nota do Comitê Regional do Rio
Recebemos, com pedido de publicação, a seguinte nota: <"O Comitê Regional do Rio, após ampla e democra- (

fica discussão, resolve dar seu inteiro e caloroso apoio
às resoluções do Comitê Central sôbre "a situação poli-
tica e nossas tarefas atuais" e "sôbre a unidade do par-
tido", determinando a todos os organismos da região a sua
imediata discussão.

O Comitê Regional ào Rio considera a resolução sô-
bre "a situação política eKnossas tarefas atuais" documen-
to da maior iynportáncia para o desenvolvimento da ati-
vidade do partido junto às massas tendo em vista der-
rotar a política antinacional e antipopular pela qual en-
veredou o governo do Sr. Jusceiino Kubitsehek, com a
entrega de Fernando de Noronha aos imperialistas norte-
americanos.

O Comitê Regional do Rio considera a resolução "sô-
bre a unidade do partido" instrumento através do qual
seus membros encontrarão a orientação e os ensinamentos
necessários para no momento defender e preservar a uni-
dade do partido.

O Comitê Regional do Rio está convicto de que, com
essas duas resoluções em suas mãos, todos os organis-
mos e militantes do Partido, unidos em torno do Comitê
Central e do camarada Prestes, se empenharão com en-
tusiasmo ,e redobrado vigor na luta pela expulsão dos im-
perialistas americanos do solo dé nossa pátria.'Maio de 1957

O COMITÊ REGIONAL DO RIO DO PCB"

serviços modernos cemuns a
qualquer ajuntamento humano,
ou sejam, água encanada, esgo-
tos e energia elétrica. Não
pessuem assistência médica e
hospitalar e faltam professores
primários porque as prefeitu.
ras não lhes podem pagar se-

quer o salário mínimo regio-
nal.

A falta de recursos finan-
celros, para atender às mais
Ínfimas exigências municipais,
foi a questão que centralizou as

atenções dos congressistas que
den unclaram unanimemente

o intolerável sistema atual de
distribuição dos pesados lm_
postos arrecadados ao pevo
brasileiro. Enquanto a União
fica com quase toda a arreca-
dação - contando com um orça-

mento cujas despesas milita-
res crescentes esmagam o nos-
so pevo, — aos Estados, e prin-
cipalmsnte aos municípios, to-
cam partes mínimas e até ridí.
cuias da soma total de dinhei-
ro arrecadado. A luta por no-
va discriminação de rendas fa-
vorável aos municípios, que en-
volve alteração da Consttuição,
teve o apoio unânime do Con-
gresso e d;v:rá ser levada
avante pela Associação Brasi-
leira de Municipios.

Os debates refletiram os an-
seios das populares do inte-
rior pela reforma agrária e a
ccnsciência que já têm de que
sem a solução adequada' do '

'problema da terra não é possí-
vel alterar a situação de pau-
perísmp da imensa maioria tío
povo brasileiro^. Foi rècomen.

(Conclui na oitava pág).

ABAIXO 0 PACTO DO
ATLÂNTICO SUL!

Batd de partida para Bunnot Aires a delegação So tro-
ifêrno braaileiro à Conferência de Defesa do Atlântico
Sul, que ae reunirá no próximo dia 17. Presidida pelo
Almirante Renato Guilhobel, a delegação leva aa ina-
truçôca que foram asaentadaa em recente reunião rea-
lizada no Itamarati • em que tomaram parte oa mi-
nistroa militares e oa chefes doa respectivos estados--maiores. Oa demais poises que participarão da Confe-
rôncia, são a Argentina, o Uruguai o Paraguai, quesegundo o noticiário da imprensa, juntamente com o
Brasil estudarão os planos da defesa do Atlântico Sid
e as áreas de ação de cada pais em caso da novo con-
flito mundial.

Trata-se de uma conferência internacional convocada
por recomendação da Junta Interamericana de Defeaa,
que a dirigirá e apresentará já traçados oa planoamilitares.

Significará a conferência mais um passo na seqüên-
cia de medidas dc preparação de guerra dos imperialia-
tas norte-americanos, que em toda parte estão forman-dn blocos militares agressivos. A formação da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) agravou a
situação internacional e seus frutos mais amargos estão
agora sendo colhidos pelos países que a ela submeteram
as suas forças armadas. As despesas militares decor-
rentes do Pacto do Atlântico Norte estão esmagando
os povos da Europa Ocidental e é insustentável a situa-
ção financeira da Inglaterra, França, Alemanha Ociden-
tal e Itália. O governo inglês já está tentando a revisão
de suas obrigações e da própria estratégia de suas fôr-
ças militares numa tentativa de sobrevivência do gabúnete conservador. O governo italiano eslá em crise ena França se aproxima a hora final do gabinete GuyMollet, que enfrenta um movimento de revolta da opi-nião pública francesa ante a nomeação do antigo gene-ral nazista Spcidel para comandante das forças daOTAN. Na Alemanha Federal, o governo Adenauer ca-minha para a derrota nas próximas eleições, principal-mente em conseqüência da recente decisão da OTAN deequipar as tropas alemãs com armas atômicas.

Igualmente os paises do Pacto de Bagdá, assim comoos do Sudeste Asiático (OTASE), estão com as suas fôr-ças militares controladas pelos belicistas ianques e en-
frentam insuperáveis crises financeiras decorrentes dacorrida armamentista em que se atiraram.

Precisamente quando o povo brasileiro levanta em tô--da-parte-o seu protesto^anl:e~ãrcntreg~a~de~Fernando deNoronha^ para base de agressão atômica, dá o governodo sr. Kubitsehek mais um perigoso passo no caminlio—da-ee-m plcta subordinação-do pais e de suas forças ar-madas aos dispositivos militares agressivos do governonorte-americano.
Entrega de bases em todo o Nordeste, ocupação denosso território, sua exposição aos horrores da guerraatômica, transformação do país e de suas forças arma-das em peça dos planos agressivos ianques, com todoo cortejo de perigos e obstáculos ao desenvolvimento de-mocrático eao movimento de emancipação de nossa pá-tria, tais são os elos da política exterior do governoKubitsehek, que agora envia a sua delegação para um

próximo Pacto do Atlântico Sul-
Unindo nossa ação à do povo argentino, que neste

momento denuncia com vigor o verdadeiro significado
da Conferência, derrotaremos afinal a política de entre-
guismo e capitulação do governo Kubitsehek, cujas con-
seqüências para o povo já estão à vista e despertam
em todo o nosso país um invencível movimento de defesa
dos mais vitais interesses populares e nacionais.

í reciso Deter o Braço
Dos Carrascos do Povo Cubano

A ditadura militar de Fulgêncio Batista
continua- ensangüentando a terra cubana.
Apoiaria pelos imperialistas norte-americanos,
a quem serve dòcilmente, a camarilha assas»
sina comandaria por Batista executa, com par-
ticular ferocidade, a tarefa de conter as lu-
tas pela libertação do povo cubano. Superan-
do em terror as ditaduras sanguinárias de
Arambúru, Ibaíiez, Rojas Pinilla, Stroessner,
Trujillo, Somoza e Jinienez, o lacaio cuba*
no dos trustes ianques do açúcar está di-
zimando a mocidade universitária que brava-
mente luta ao lado de seu povo.

Somente durante o mês de abril, cente*
nas de estudantes foram assassinados pela po*
licia, entre os quais três pr«?sidentes da Fede*
ração Estudantil Universitária de Cuba: os
jovens Echeverria, Rodríguez e a universiíá*
ria Amparo Chapple, foram sucessivamente
eleitos por seus colegas e fuzilados pela po-
licia.

A UNE, através do seu Conselho Nacio»
nal dos Estudantes, acaba de ratificar a de»
cisão do recente Congresso Latino-Americano
de Estudantes que deliberou a deflagração
de uma greve geral de âmbito continental, no
próximo dia 20, de protesto contra os cri*
mes da ditadura cubana e que servirá como
advertência de que os estudantes latino-ame*
ricanos estão unidos na luta de seus povos
pela democracia e pela liberdade. Já no dia
6 passado entrou em greve a Faculdade Na-
cional de Filosofia, tendo protestado junto à
embaixada cubana e proposto à UNE uma
campanha nacional de protesto contra os cri-
mes da ditadura Batista.

Não somente a nossa mocidade estuda***»
til, mas todo o povo brasileiro deve neste mo-
mento solidarizar-se com a luta do povo cuba-

no e de sua heróica juventude. A luta doa
povos latino-americanos pelas liberdades e pe
Ia independência nacional é uma só e esta
dirigida contra o nosso inimigo comum, o im-
perialismo ianque, seus lacaios e seus me
todos liberlicidas.

Não podemos admitir que se consume a
tentativa sinistra da polícia do governo Kubi»
tschek, que tentou embarcar à força, no Ga-
leão, dia 7 último, o estudante cubano Ma»
nuel Vega Suarez, preso nesta Capital, e que
só não foi entregue aos carrascos de Batista
porque a Varig negou-se a aceitar passagei-
ro sob coação.

«Não toleraremos que Vega seja expul-
so pelo governo brasileiro para ser fuzilado
em solo cubano», declarou à imprensa o aca-
dêmico José Batista, presidente da UNE.

Os estudantes, terminada a reunião do
Conselho Nacional, dirigiram-se para a re-
sidência do Ministro do Exterior, exigindo
a sua intervenção no caso, e impetraram ao
Supremo Tribunal uma ordem de «habeaa-
corpus».

A vil tentativa da polícia do sr. Kubitsehek
bem exprime o sinistro apoio recíproco quese prestam os governos que capitulam ante
a dominação imperialista. Em contra-partirla,
impõe-se o fortalecimento dos laços de soli-
dariedade entre os povos latino-americanos
em sua luta comum.

O vigoroso protesto de todos os povos t
da mocidade universitária; da América La-
tina há de deter o braço dos carrascos do povo cubano.

A unidade e a solidariedade entre os mo
vimentos democráticos e de independência na
cional em nosso continente serão fatores de*
clstvos da vitória contra o inimigo comum.
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Resolva áo g* A* r Comt Â iPorfuguês
O Partido Cuniunlsü» Portu^uê* publicou liii|«»rtante

•oiocfto do aeu tunütê Central, iôbro o culto da persoidade, da qual t ronNcreveino* ou trechos quc se seguem,
REUNIDO para apreciar a forma como tém sido smM-oadas as normas leninistas do método Ue direção coletivaao Partido, o Comitê Central verificou que estas numasforam substituídas desde a fundação do Partido, em lmmedida, por um errado e nocivo método de dlrecfto ináM*dual que conduziu a graves infrações aos principio» doeentrallsmo democrático e facilitou o aparecimento do cufco

da personalidade.
O Comitê Central adotou uma série de medidas paraflue sejam aplicados de maneira efetiva em todo o Partido

• começar pela sua Direçüo, os princípios leninistas dotrabalho coletivo de direção e do centralismo democrático.O Comitô Central tomou igualmente medidas para a corre**
çfio e reparação dos erros originados pelo culto da persona-lidade no Partido.

O culto da personalidade, cujas conseqüências negativa»se fizeram sentir no nosso Partido, é um fenômeno estranhoao marxismo-leninismo. É uma herança da política burguesa
que pratica o elogio dos seus dirigentes Individualmente
apaga a açào criadora do Partido e das massas, debilita aespírito crítico dos membros do Partido e conduz à su
mação do trabalho coletivo.

O desenvolvimento do culto da personalidade nas —éo nosso Partido está estreitamente relacionado com o^cimento deste fenômeno negativo no movimenta
lista internacional. O culto do camarada Stalin aoComunista da UniSo Soviética e no nosso próprioê o exemplo mais vincado e generalizado daste êrre i%wr histórico.

O Mérito do PCUS
, Ons*tm mo Ztortido Comunis-
% da üntóô soviética o gran-
ée mérito de contribuir citei-
tframente para a eliminação
*o culto da p%rsonalidade «
das suas conseqüências ao des-
•obrir e denunciar as raizes
históricas e Ideológicas deste
fenômeno estranho aos princi.
pios do marxismo-leninismo. o
frantíe mérito de armar kfro~-
logicamente os partidos co-
munistas e o movimento opera-
Io internacional—contra esta

SÔBRE C CULTO A PERSONALIDADE E SUAS CONSEQÜÊNCIAS

Psa+év
PafMs

grave d!: formação cios princi-
Pios do marxismo-leninismo,
eoube ainda oo Partido Co-
«unista da União Soviética
oom a discussão travada no
XX Congresso e a publica>ção
da «Resolução sôbre a Eliml*
aação do Culto <ía Personali-
dade e das suas Conseqüên-
cias", cujo «stutlo atenío se
recomenda a todos os membros
<o nosso Partido.

AUTORITARISMO E
DOGMATISMO

O culto da personalidade e
a ausência do trabalho cole-
tivo atingiram todas as or-
ganizações do Partido nos
diHirsos escalões, tendo con-
duzido à quebra de confian-
ça na base do Partido e nas
massas. O autoritarismo e o
dogmatismo transformaram-
se numa prática corrente em
todos os escalões do Parti-
do. Qualquer controleiro, de
cima a baixo, arrogava-se o
direito de falar abusivamen-
te em nome de todo o Par-
tido e era freqüente que as
ordens dadas autoritária e
individualmente substituis-
sem a discussão e o traba-
lho coletivo. As organizações
,do Partido deixaram de ter
rida política, passaram a fe*
char-se ainda mais e a iso-
lar-se das massas, tendo per-
dido muito de sua combati-
vida. e. A ausência do tra-
balho co!etivo não permitiu
qu? se revelasse o espírito
criador dos membros do
Partido. Uma grande parte
das resoluções não eram
nem podiam ser cumpridas
dadas as debilidades organi-
cas exisíentes, e a matéria-
li/.ação da linha do Partido
era, a maioria das vezes,
realizada pelos camaradas de
forma individual e não em
ligação com as massas, o
que tornava os membros do
Partido alvo fácil da repres-
ião fascista. Em resultado
desta situação, mesmo nos
locais onde . obtinhamos toei*
tos, não era possível conso-
lidá-los e, ampliá-los, o que
nos conduzia para situações
de recuo e a um isolamento
cada vez maior. O principio
leninista da direção coletiva
íoi assim grosseiramente

mw i^^H ^B* i

ÁLVARO CUNHAI, m-
cretário do PC Português
violado e substituído, aos
poucos, do topo à baee, fdoerrado método de direção te*dividual.

O Comitê Central concluiu
que no nosso Partido exis-
tiu, a par do culto da per-sonalidade em geral, o culto
do Secretariado em par-ticular. Como foi isto porsivel?

ERROS E ÊXITOS
DO PARTIDO

O culto do Secretariado fei
possível e facilitado pelasanormalidades no trabalho ée
direção coletiva atrás emm-
ciadas, relacionadas com a
sobreposição do Secretariado
do Comitê Central ao pró-
prio Comitê Central. Por
éste fato, o Secretariado
colocou-se acima do Partido
tendo ganho e alimentado a
idéia de que os camaradas
que o compunham eram
dentro do Partido os únicos
capazes de realizar deter-
minadas tarefas. Isto ia-
cilitou o culto do Secretaria-
do como organismo e o cul-
to das personalidades dos ca-
maradas quc o compunham.
Por outro lado, apesar dos er-
ros o formas defeituosas da
vida interna do Partido .iá
enunciadas, foram alcança-
dos pelo Partido importamos
e notáveis êxitos consubstam*
ciados nas importantes gre-ves operárias e campontsas
e nos milhares de pequenas e
grandes lutas políticas a eco
nôroicas. O Partido aumen*
tou os seus efetivos e atou*-
çou prestígio em escala aa
cional e internacional pelaluta conseqüente que condu*
zlu na defesa dos interêsaes
da classe operária e do noa
so povo.

O Partido manteve sempre
no fundamental, fidelidade in-
tranalgente uos princípiosIdeológicos do marxismo-loni-
nismo, educando os seus
membros no espírito da íide*
lidade sem limites à causa da
classe operária e do povo, à
defesa dos interesses nacio*
nais e no espirito do interna
cionalismo proletário e da
amizade e solidariedade entre
as trabalhadores e os povosme todos os países. A posi*
ffto de firmeza contra o des-
vio político conhecido por
jaaWfca de transição, é uma

rva 
evidente da íldelidade

Partido a êstes princípios,âste apreciável volume de
Atos positivos, • que está
feada a >o do Secretaria*
és>. não ..os deixou com*

Kider 
que doses e outros

6 eram e sfto o fruto,
¦Ao da ação do Secretariado,
WÈm deste ou daquele cama*
nda ou organismo, mas de
tado o Partido do topo à ba-
da « da aafto dst massas.

Assim se desenvolveu o
do Secretariado do Oo*
Central como organi*-

c se fomentou o culto
personalidade em todo a"o, a oomeçar priostos do Secretariado ia-
lualmente.

SWROS TEMPOBAM08
E PARCIAIS

Cabe aqui afirmar que a
*a situação não é estranho

m reflexo do culto à perso-
•alidade e dos métodos anti-
JBninistas que então respira*
^a todo o movimento -opeiá*-
Wso internacional. Indepen*
lamente da influência e das
aaracterísticas pessoais dos
aamaradas do Secretariado, e
quaisquer que fossem esses
camaradas ou as suas carac*
terísticas, sempre, numa base
maior ou menor, a direção do
aosso Partido seria atingida
por um clima que é fruto da
situação histórica que atra
vessou o movimento comu*
nista em todos os paises.
Quaisquer que fossem os
membros do Comitê Central
do nosso Partido, para se
comportarem como marxis*
tas-leninistas teriam que es*
lar atentos aos ricos exem-

Ílos 
do Partido Comunista da

fnião Soviética, dele eoihe-
riam os inúmeros e funda-
mentais ensinamentos dados
pelos seus êxitos e, também,
inevitavelmente, à influência
dos erros temporários e par-eiais introduzidos na vida do
grande Partido Soviético pe-ios erros de Stáiin, que estão
indissolüvelmente ligados ao
foto dos grandiosos êxitos
da construção do primeiroEstado Socialista do mundo
e do rápido avanço do movi-
mento em todos os países se
terem operado num prazohistórico muito curto.

Quaisquer que fossem os

dirigentes üo nosso P. rtido.
elos teriam fatalmente lefle-
tido no seu trabalho dc diíe-
ção os fenômenos negativos
quc se desenvolveram no
movimento comunista inter-
nacional, teriam recebido a
influência do culto h perso-
nalldadc existente em escala
internacional e vivo em nós,
comunistas portugueses, des-
de a fundação do Partido e
transmitido como herança
quc a clandestinidade e a re-
pressão agravaram ao longo
dos anos. E' lógico quc se
existiam êstes defeitos nos
órgãos superiores do Parti-
do as suas conseqüências re*
percutiram-se em tôda a or-
ganização imprimlndo-lhe a
o seu cunho.

POSIÇÕES SECTÁRIAS
O culto da personalidade,

agravado pela presunção a
falta de modéstia, criou a
dogmatismo que se baseia na
falsa concepção da infalibi-
lidade de certos dirigentes do
Partido, debilitou o papel ds
crítica e autocrítica, con-
duziu progressivamente a
um método de trabalho quenão tomava em conta as opi-
niões dos quadros e mesmo
as sufocava, quando opostas
às da direção do Partido.

Foi o dogmatismo, aliado
à falta de direção coletiva e
do centralismo democrático e
ao baixo nível político e ideo*
lógico, que nos conduziu a
erros de caráter político e a
uma defeituosa política de
quadros.

O dogmatismo levou-nos b
posições sectárias em rela-
Ção à política de unidade
com as outras forças demo-
cráticas.

A falta de maleabilidade
política com democratas de
outras tendências, partia da
posição dogmática de se
considerar que todos os quenão concordassem com os
nossos pontos de vista não
cabiam na unidade. Daqui o
não termos sabido valorizar
o que nos aproximava e de
classificarmos de oportunis-
tas pessoas com as quais nos
podíamos entender. O dog-
matismo teve, portanto, gra-ves conseqüências na condu*
ção da política de unidade
com as outras forças ü^vn-
cráticas como se constatou
na reunião do Comitê uea-
trai, de maio de 1956.

ERROS NA POLÍTICA
DE QUADROS

Por uma falsa concepção
da infalibilidade dos dingen*
tes e pelo apagar do papelda crítica e da auto-<*"'i;.-**¦ _aliados ao clima existente no
movimento comunista nua-
nacional, profundamente in-
fluenciado pelos erros de Sta-
lin e pela sua defeituosa for-
ma de vigilância em defesa
do Partido e das conquistas

do SocialismOi no último pe-
rlodo de sua vida, foi trans*
plantado mecanicamente oa-
ra o nosso Partido um :li*
ma menos são em que a vi*

Slláncia 
se confundia com a

csconílnnça no traio com os
quadros.

Êste fenômeno, que é tam-
bém uma 'Conseqüência do
culto da personalidade raa*
niíestou-se, freqüentemente,
na sufocação das críticas a
partir da base, em aprecia-
ções superficiais sôbre os
quadros e na aplicação de
sanções menos justas. Ma*
niíestou-se ainda no autori*
tarismo, na rispidêz e nou-
trás formas menos corretas
a menos respeitosas nas re-
lações entre os quadros. Na
maioria dos casos, êstes eram
sancionados sem sequer ae-
rem ouvidas as suas raicões.
Esta errada política de qua-dros, que se generalizou em
todo o Partido, teve um re-
levo acentuado na sua Dire-
çáo, e, em particular, no
Secretariado do Comitê Cen*
trai.
MAIORES 06 ÊXITOS DO

PARTIDO

Os erros cometidos no pas-sado, atrás analisados, tanto
no que se refere à linha poli-tica do Partido, como na apli-
cação dos princípios organi-
cos do centralismo democrá-
tico e no trabalho de direção
coletiva, por muito graves
que tenham sido, não se com-
param ao enorme volume úe"êxitos e ao trabalho positivodo Partido em todas as esfe-
ras da sua atividade. Sob o
fogo constante dos inimigos

do nosso povo, a fascismo salazarlsta, o Partido cresceu
e fortaleceu-se tendo forjado
na dura escola da luta gran*de número de quadros firmes
e profundamente dedicados à
causa da classe operária e do
povo; criou raizes fundas nas
massas trabalhadoras do nos-
so pais a cujos interesses
tem dedicado o melhor de
sua atividade; prestigiou-se
como Partido nacional, man*
tendo sempre bem alta a ban*
delra de luta pela Democrá*
cia, pela Independência na*-
cional e pela Paz e manten**
do, no fundamental, fidelida-
de aos princípios luminosos
do marxismo-leninismo e à
grande bandeira do interna**
cionalismo proletário. No quese refere aos erros, o Partido
soube encontrar no seu pró-
prio seio as necessárias fôr*
ças para iniciar a sua enér.
gica e desassombrada corre*
ção.

Com esta importante reu*
nião, o Comitê Central tomou
nas suas mãos a direção efe*
tiva do trabalho do Partido,
no intervalo dos Congressos,
estabelecendo_a-regularidada
do seu funcionamento, defi-
nindo as funções e atribui»
ções dos vários organismos
de direção e nomeadamente
da Comissão Política, do Se-cretariado e da Comissão deOrganização, pronunciando-seno sentido de que cada mem*
bro do Comitê Central se con*
sidere e seja efetivamente um
verdadeiro dirigente do Par-
fido. Estas sáo importantes
medidas no sentido de im.1
primir o método de trabalho
coletivo e o centralismo de»mocrãtico em todo o Partido,

CENTRALISMO E DEMOCRACIA
ü«u. ?0r?a. pw? isso ter Presente a indissolubilidade doa
££•?rm-°- Pi°% à°, °e%tralisIftP e da democracia interna no
2?i n' J^AdsÍ!ni?os, no Inf°™e de Organização apresentado
pelo Comitê Central ao II Congresso ilegal. Nele se dizacertadamente que centralismo significa que todas as orga-nizaçoes do Partido se subordinam a um único centro- adireção do Partido e que as diretrizes desta tnâo só nãopodem ser alteradas por qualquer outro escalão do Partidaeomo devem ser por êle cumpridas», o que pressupõe umadisciplina consciente de todos os membros do Partido Porsua vez, a democracia interna do Partido significa a apre*ciação e discussão ampla e livre, dentro de cada organizaçãodo Partido, de tôda a sua orientação e atividade, que as de-cisões são tomadas de uma forma democrática, que todos osorganismos de direção devem ser designados por eleição, queos organismos de direção dão contas da sda atividade àsorganizações respectivas e que os membros do Partido têmdireito e o dever de criticar, no seu escalão, a orientação e aatividade de todo o Partido.

Se bem que, nas condições de clandestinidade, nem todasestas normas leninistas possam ser aplicadas, esta restriçãonão deve servir de pretexto para se deixar de aplicar estes
princípios sempre que possam ser aplicados, e nunca com o
predomínio dò centralismo sôbre a democracia interna oudesta sôbre aquele. No nosso Projeto de Estatutos já êstes
princípios imutáveis do Partido estão consignados como Leido Partido e como tal devem ser estudados e aplicados desda
já na prática.

O Comitê Central chama a atenção de todo o Partido
para a necessidade de estarmos vigilantes e não permitirque, debaixo da capa da retificação dos erros cometidos, secaia no revisionismo e na prática do liberalismo pequenoburguês, estranhos aos princípios do marxismo-leninismo»

tf

Pelos Comunistas
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TIM BUCK

A sexta Convenção do Par-
tido Trabalhista Progressista
canadense elegeu, por esma-
gadoria maioria, Tim Buck
para líder nacional do parti-
do e Jacob Penner para pre-
sidente. Após várias sessões,
de calorosos debates, os de-
legados aprovaram uma «De-
claração sôbre o Partido e
rejeitaram as propostas de
dissolução do partido assim
como as que visavam dimi-
nuir o papel de vanguarda
que lhe cabe no crescente
movimento operário no Ca*
nada. ' >

A declaração sobre
o Partido

•foB, comunistas canadwa

ses, pertencemos a um par-
tido político da classe ope-
rária, fruto das aspirações
socialistas. Somos aquela par-
te do movimento operário que
aceita a ciência do marxismo*-
leninismo como um guia pa-
ra a vitória do socialismo no
Canadá, certa de que, como
resultado de noss0 trabalho
eficiente, esta ciência se tor*
nará patrimônio de milhões
de nossos compatriotas».

«Nosso. partido, se baseia,
¦na convicção de que Um no-
?o Estado e um1 novo govêr-
ao são necessários para levar
avante o nosso pais, até a
anta sociedade sem classes,
aem ricos e pobres. E* necea*

bj ff m

IBiftU

sári0 que sejam um govér-no e um Estado dirigidos pe»la classe operária em aliança
com os camponeses e com
todos os canadenses que são
vítimas dos grandes' n/onopA*
lios capitalistas...>

N0 capítulo que trata doa
direitos dos membros do Pai*
tido se assegura a todos a
direito de discordar de quat
quer decisão sôbre a política
do Partido «contanto que tal
xaembr0 do Partido, em sua
atuação, apoie «trabalhe pa-
la política aprovada} enquari-
to permanecer em vigor, €
náo se envolva em. fraçi»
ahmo ou qualquer outra atft>

ai% uiêi
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NUNCA 
m insistirá bastante sobra a Impor*

rAncia • a riqueza de conteúdo do XX
Congresso do PCUS. Sao características qua
iodos oa partidos comunistas e operários vém
leconhecendo • proclamando t que têm auas
jraíz-ís no próprio avanço do socialismo em
ioesa época, aobretudo nos últimos 15 anos.

Já a gueira d» 193945 levou a uma nova
correlaçfio de forças no mundo, favorável aa
socialismo. A partir de então, esse processo
«ão fez mais que acentuar-se. Os aconteça*'{mentos na China, na Alemanha, no Viet-Nam,
na Coréia, o desenvolvimento dos regimes de
(democracia popular, o florescimento impetuo-'so dos movimentos de libertação nacional'mostram o ritmo rápido desse processo. O
socialismo passou a ser todo um sistema de
âmbito mundial; e a desagregação do sistema
colonial fêz crescer uma Imensa zona de paz,
voltada contra os planos do Imperialismo. Pa*
ra o movimento operário e comunista inter*
nacional criou-se assim uma situação nova,
com novos e imensos meios de ação, com mais
amplas possibilidades estratégicas e, natural-
mente, com novos problemas teóricos e prá-
ticos a debater e a solucionar.

O XX Congresso fêz a generalização dês-
se processo, definiu sua orientação geral, re-
tirou as lições correspondentes. Daí, o sig-
niíicado mundial de suas teses e resoluções.
Elas armam ao sistema socialista e a todo
o movimento comunista e operário para no-
vos avanços. À sua base estão as novas pos-
sibilidades reais, criadas objetivamente, de as-
segurar a convivência pacífica entre os dois
sistemas, de impedir uma nova guerra ou de
Interrompê-la em curto prazo, de estabelecer
caminhos diferentes para o socialismo, tendo
em conta as particularidades e as tradições
nacionais e o fator favorável de uma nova
correlação de forças no mundo. O Congresso
definiu também a base firme indispensável
para a encarnação na vida dessas teses: as
possibilidades novas abertas à unidade de
ação, antes de tudo no seio da classe opera-
ria mas também entre essa e as demais for-
ças de progresso, de democracia e de paz.

Êste, o centro dos debates. Vinculado a êle,
o Congresso denunciou e condenou os erros
gravíssimos cometidos anteriormente, num
período relativamente longo, em ligação com
o culto à personalidade do camarada Stálin.
Esses erros estavam já corrigidos no essen-
ciai e correspondiam a uma etapa já supera-
da na vida do PCUS e dos povos soviéticos.
Sua denúncia, era, de um lado, uma exigência
normal da prática dos partidos marxistas-le-
ninistas: sua prestação de contas, como um
dever, perante a classe e perante as massas;
de outro lado, uma exigência imperiosa da
própria marcha para a frente do movimen-
to operário e comunista a quem freavam as
conseqüências do culto.

O XX Congresso é, assim, em todos os
domínios, expressão da vitalidade e do avan-
ço dá ciência do marxismo-Ieninismo e do
movimento comunista mundial. Êle marca
um momento de transformações profundas
em todo o mundo. Como em geral nas épocas
de viragem, a interpretação e a assimilação
de suas teses e a gravidade das revelações
sôbre o culto à personalidade poderiam acár-
retar, como efetivamente acarretaram, es-
tranhezas profundas, duros choques de pontosde vista e, sob a pressão da luta ideológica,
a tendência às posições extremadas e unila-
terais. Mesmo a crítica que o Congresso cha-
mava a desenvolver poderia, se não se apoias-
se numa base de princípios, ceder à influên-
cia de ressentimentos e de sobrevivências na-
cionalistas; e levar a esquecer que, realiza-
da já no fundamental, a correção dos erros

e conseqüências do culto à personalidade é, en-
tretanto, todo um processo em que todo o
movimento comunista é chamado a colabo-
rar.

Tudo isso era possível. Mas o XX Con-
gresso tinha atrás de si um terreno firme
e consolidado é também o ímpeto revolucio-
nário que marca, objetivamente, nossa época.
Tinha, antes de tudo, as grandiosas realiza-
Ções do socialismo na União Soviética: a de-
fesa e a aplicação das teses e princípios do
marxismo-Ieninismo, no domínio da econo-
mia, do Estado, da ideologia e, em todo o
período da construção socialista, também, in-
tegralmente na direção do Partido e do Esta-
do; e em particular, na aplicação fiel, ampla
e criadora dq Internacionalismo proletário:não sóLo desenvolvimento das teses de • Marx
sôbre a questão nacional, sôbre' a unidade in-
dissolúvel' do' patriotismo socialista e ^o iiy
ternacionálismo, o èríríqúecrmehtrb do proble- ,
ma naòiòríal e colonial 'e süas: refações cornj 9revolução . socialista, , a . formação da , riová .
doutrina sôbre as 'novas nações socialistas, a
denúncia constante do antagonismo inconci-
liável entre o internacionalismo e o naciona-
lismo burguês — m.-is também a solução jus-

Os Ensinamentos do XX Congresso
Oo PCOS e a Critica Sen Priocipios

AfidUHHU) M CARVALHO

ta do problema nacional, na URSS e em cada
pais socialista, a aplicação sábia, no essencial,
da politica exterior leninista do Estado So*
viético; e ainda uma contribuição extrema*
mente rica à formação dos partidos operários
de novo tipo e à sua bolchevização, ao desen*
volvirnento do movimento operário e comu*
nista e, assim, ao conjunto da luta democrátl*
ca e de libertação nacional.

O PCUS trazia também ao Congresso, co-
rajosamente e por sua própria iniciativa, nào
apenas a denúncia do culto à personalidade
de Stálin, mas todo um balanço de experien*
cias e realizações ligadas à correção, no es*
sencial, e à superação de suas conseqüências:
a restauração das normas lenlnistas de dire-
ção do Partido e do Estado, a elevação da ati*
vidade criadora das massas populares, o de
senvolvlmento da democracia socialista, o for*
falecimento ulterior do regime social soviéti*
co. O XX Congresso contava também com a
força material e a unidade moral, política e
ideológica do sistema socialista. Essa unidade
se apoia na comunidade de objetivos, numa
base econômica comum — a propriedade co-
mum sôbre os meios de produção — e na na-
tureza comum de classe, dos Estados socialis-
tas. E num fundamento também comum para
o desenvolvimento do pensamento teórico —
marxismo-Ieninismo.

Êste, o terreno firme, material e ideolò*
gicamente, sôbre o qual se poderiam desen*
volver, como continuam a desenvolver-se, em
contactos constantes, os choques de opiniões
e as discussões criadoras. O balanço de um
ano mostra bem o desenvolvimento do pen-
samento teórico nas fileiras comunistas e a
unidade crescente dos países do sistema so-
cialista e dos partidos comunistas e opera-
rios em tôrno dos princípios do marxismo-
-leninismo, do PCUS e da URSS.

Era inevitável também que a propaganda
imperialista se servisse para seus fins, dos de-
bates e da autocrítica corajosa do PCUS.

O XX Congresso era antes de tudo a afir-
mação dos progressos do socialismo e da ten-
dência à unidade das forças antiimperialistas.
Por isso mesmo, chamava a um programa de
defesa da paz e de colaboração internacional.
e à compreensão realista da nova correlação
de forças criada no plano internacional.
A propaganda imperialista preferiu, porém,
outro terreno. Para ela, o necessário, o urgen-
te era debilitar a força de atração das reso-
luções do XX Congresso e desviar a classe
operária de seu debate e da luta por sua apli-
cação. Era debilitar e dividir o sistema sócia-
lista, negar ou denegrir suas realizações, caiu-
niar e deformar o conteúdo da politica dos
Partidos Comunistas e lançar o descrédito sô-
bre as idéias do marxismo -leninismo. Para
isso, os debates e revelações sôbre o culto
à personalidade podiam servir como
uma luva. O problema estava em tomar
como tema central as conseqüências negati-
vas do culto à personalidade de Stálin, dar*' -lhes um caráter absoluto e atribuí-las ao re-
gime e ao sistema em seu conjunto. O com-
bate ao «stalinismo» serviria para desacre-
ditar o PCUS, isolar a União Soviética, difa-
mar os dirigentes dos Partidos Comunistas e
Operários, negar os princípios do marxismo-
-leninismo e, com isso, a necessidade do Par-
tido e da Revolução.

Uma condição essencial, nesse sentido,
era a ruptura da unidade dos países socialis-
tas e dos laços internacionais tío movimento
operário e comunista. Daí, o recurso e o es-
timulo ao nacionalismo burguês, às manifes-
taçõos chovinistas. O internacionalismo pro-
letário é a própria essência do marxismo-le-
ninismo: combatê-lo, negá-lo, significaria debi-
litar o sistema, desarmar o movimento opera-
rio, negar a própria doutrina.

Esta a linha geral da campanha ideoló-
• gica da reação imperialista.. Uma posição nit,i-
ida de classe, -voltada, integralmente, para ,a.
luta de clapses no -plano internacional. Essa
campanha.,que cçntinua, tem ura centro: o.

.Departamento de Estado1 rjortè-àmencario! èeu

.õWtivq é [antes de tudo, isolar ;aj União ^o-
viética e o PCUS ,- Isto é., .0,centro, objetava-,
monte1 formado, dò sistema socialista é. dd mo-
vimento operário e comunista mundial.

Unia campanha ideológica assim aberta
exigia de cada militante comunista uma vi-

gilância de classe maior, a defesa intransigen*
te de nossa ideologia, a preocupação perma-
nente pela unidade do Partido, por seu forta-
lecimonto, por sua capacidade de ação junto
às massas. A experiência ensina que, nos mo-
mentos de viragem, é mais necessário que
nunca zelar pelou princípios teóricas, pela
pureza do marxismo-Ieninismo e pela coesão
e vitalidade ào Partido, tendo em conta seu
papel na formação da ideologia e da política
da classe operária, na superação por ela da
ideologia burguesa e no desenvolvimento
consciente pela democracia e pelo socialismo.

O imperialismo também contava com
que sua pressão influenciaria a elementos va-
cilantes nas próprias fileiras comunistas. En-
tre nós, isso foi facilitado em boa parte pelo
atraso longo e injustificado ocorrido nas dis-
cussões das teses do XX Congresso. A reali-
dade é que alguns dos nossos camaradas pas-
saram a analisar o XX Congresso sem assu-
mir a devida posição de classe e, em conse-
qüência, deixando-se arrastar ao terreno esco-
lhido pela reação. O início dos debates em
nossa imprensa — antes mesmo do Projeto
de Resolução do Comitê Central e, portanto,
em violação aos Estatutos — mostra a pres-
sa em abrir uma discussão que, invocando.a
necessidade da crítica ei autocrí tica, se cingia
de fato fundamentalmente à discussão do culto
à personalidade e de suas manifestações én-
tre nós. Era, na prática,: no próprio ponto de
partida o abandono das posições de classe e
de Partido.

Essa análise unilateral, que deixava de
vêr o que era essencial no XX Congresso,
agravava-se também com a análise* unilateral
da atividade do Estado e do Partido na URSS:
viam-se as conseqüências negativas do culto
à personalidade — o que era necessário e jus-
to criticar — mas dava-se a essas consequên-
cias o caráter de fatores permanentes, abso-
lutizava-se, na prática, a parte que elas repre-
sentam na'atividade do Partido e do Estado,
e negavam-se assim, na realidade, as grandio-
sas realizações da construção socialista. Viam-
•se os graves erros cometidos, num período
determinado; mas silenciava-se sôbre as con-
dições e os fatores objetivos que as tinham
tornado possíveis (como explicara já a Reso-
lução de 30 de junho de 1956 do CC do
PCUS). Silenciava-se ainda sôbre as previsões
de Lênin de que os erros seriam inevitáveis
«em um problema tão novo para a história
universal como a criação de um tipo de estru-
tura de Estado ainda desconhecido». Não se
levava em conta que «a ditadura do proleta-
riado se fazia pela primeira vez na URSS e
que a ela cabia cumprir tarefas grandiosas
e dificílimas, realizar uma luta que nunca
a história conhecera antes e que se fazia
nas condições mais complicadas e por um
caminho extremamente difícil». (Pravda, 22 ue
fevereiro de 1957).

Com , centro exclusivamente na discussão
dos erros do camarada Stálin, uma boa parte
dos debates colocou-se, na prática, indepen-
dentemente das intenções, no quadro da pro»
paganda inimiga. Perdeu-se a visão de cor»
junto, a justa correlação entre os erros e os
acertos. Deixou-se de ver o lado positivo, o
qual, sendo o quadro geral da experiência so-
viética, representa um patrimônio universal,
necessário e comum ao processo revoluciona-
rio de todos os paises. A quem servia isso?
E' clai-o que vendo fundamental ou exclusiva-
mente o lado negativo, levava-se água ao
moinho dos que procuravam dilatar os erros
de Stálin até o nível de todo o sistema so-
cialista. Ora, negar a justeza do sistema, é ne-
gar a justeza dos princípios e da doutrina
que ele encarna.

A negação dos princípios não .foi entre
nós um fato isolado. Tomemos como exem-
pio, o in^eroappnalismo proletário, principio
básico qüej deíorre das próprias condições de
existência p klã luta da classe operaria contra
o Capital:'aqfcijpodem citár-se: as cajühias con*
tra a URSS; e contra o exemplo J glorioso de
conduta ínterrlacionalistà cumprido pelo exer-
cito soviético na Hungria, a unilateralidade
flagrante confessa de camaradas como João
Batista de Lima e Silva, Quintino de Carvalho,
Ernesto Luiz Maia, face ao PCUS (ou melhor:
contra êle), assim como a desfiguração da

politica exterior da União Soviética, a íuga
às posições de classe na análise da questão
nacional sob o socialismo; a posição de Osval*
do Peralva — pelo isolamento do PCB e pela
ruptura de seus laços internacionais; e ainda
a negação da URSS como pedra de toque do
Internacionalismo proletário, como centro do
sistema do movimento comunista mundial.

E' certo que vivemos um momento á»
viragem que exige de nós muito mais e-spfr
rito critico e autocrítico e muito mais cora*
gem politica. Sem desenvolver essa posição
critica, responsável, de militantes comunistas
não ajudaríamos o nosso Partido na grande
viragem a que nos chamam as condições e as
tarefas do processo revolucionário em nossa
Pátria e as teses do XX Congresso. Mais
do que nunca, é necessário compreender que
em toda a contribuição critica há sempre um
lado positivo — por pequeno que seja — e
que êle é indispensável ao desenvolvimento'do Partido. Não só o Presidium de nosso
Partido — mas todos os que temos ocupado
postos de responsabilidade — necessitamos
dessa crítica, em particular contra os métodos"falsos de direção adotados, à violação ou apli*
cação unilateral dos princípios e sobretudo
quanto ao esforço insuficiente na superação
•das influências pequeno-burguesas, que, co-
-mo o definiu o IV Congresso de nosso Partido
«são a causa de todos os nossos erros».

Necessitamos desenvolver nosso espírito
crítico. Mas isso não nos dá o direito de es*
£uecer a luta de classes, sobretudo num mo-
-mento em que a pressão do inimigo atinge
— nos termos da recente declaração dos
PP.CC. da União Soviética e da Bulgária,
o caráter de uma verdadeira intervenção icic-o-
lógica. Não existe crítica «pura». A verdade
é sempre concreta, como gostam de recordar
alguns dos camaradas citados. Por isso mes*
mo, a crítica marxista está indissolüvelmente
ligada à luta de classes, ao interesse e ao for-
.talecimento do Partido, às exigências e ao*
objetivos de nossa luta revolucionária. Por
isso mesmo, é uma crítica baseada em prin*
cípios. O camarada Prestes o mostrou, coni

•o máximo de clareza, em s.ua carta ao Comi-
té Central, transformada por êste em reso-
lução de nosso Partido. O marxismo não se
define apenas por seu caráter científico —
mas também, e sobretudo, por seu caráter re*
volucionário, por seu profundo partidarismo.
Também no domínio da crítica, é dever dos
comunistas colocar-se nas posições de classe
e dentro da luta de classes. Só assim servi-
mos ao Partido e à Revolução, isto é, à cias*
se operária e ao povo. Eis por que a critica
comunista não pode ser negativa, nüüsta;
não pode ser baseada no exagero dos er*
ros, própria do espírito pequeno-burguès,
alheio ao espírito de Partido e eivado
de tendência ao sensacionalismo. Não ->e
pode conhecer a realidade, ensina Lenin, sem
a estudar em todos os seus aspectos e suas
ligações — e eis por que a crítica marxista
não se pode basear numa análise unilateral
A verdadeira crítica leninista — lembra a
Pravda, de 22 de fevereiro — deve estar im*
pregnada do espírito de criação. Ela não indi-
ca e condena os defeitos — mas também dá
resposta às questões — que fazer? como ta-
zer? para avançar. A crítica só leva a resul-
tados positivos quando «se faz de posições de
princípio, está impregnada de partidarismo co-
munista» e está voltada para a ação, para a
luta. Como dizia Lênin: «proclamamos a li-
berdade de crítica, mas chamamos à neces-
sidade de pensar sôbre o conteúdo da critica»,

— a —

A crítica sem princípios, a crítica pela
crítica, tão justamente condenada pelo cama-
rada Prestes em sua carta ao Comitê Central,
levou vários de nossos camaradas a esquecer
e a negar alguns dos princípios fundamentais
do marxismo. E' o caso, entre outros, de Os-
valdo Peralva, quanto ao centralismo demo-
crático; de Carlos Duarte e Quintino de Car*
valho, ao defenderem a crítica a qualquer pre
ço, independentemente e acima dos princi-
pios; de Caio Gabriel, com a negação, em par-
ticular, do princípio da hegemonia do prole*
tariado; de Armando Lopes da Cunha, com a
negação em essência da ditadura do proleta*
riado, problema fundamental do marxismo.

Ora, não se pode separar o marxismo
de seus princípios essenciais. Eles respondem
à missão histórico-universal da classe opera*
ria, à sua ideologia, às suas características te*
volucionárias, ao tipo de partido que é o úrú-
co capaz de plasmar ess-a doutrina na vida,
à experiência da luta dé classes» jâ secular
do proletariado. Esses princípios fundamen-
tais formam um todo com a filosofia da cias*

se operária. Violar, negar um deles, é defor-
(Coclui na oitava pág.)
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A Comissão Nacional errou cm rrnfisfor
r a convocação dc um ativo ém coníerftn•**, atitude que, a meu ver, nao tinha caba

mento, porque nem todas as regionais c*tavam preparadas, nem, tampouco, sabiamcom antecedência da convocação para Con-
Xerencia. Ao que me parecia, fomos con-
Vocados para um ativo nacional da U.J.C,
porquanto, se a convocação tivesse sido parauma Conferência, teríamos realizado uma
dc âmbito regional,

Mas i.slo se deu muito ao contrário donue pensávamos. Além de participarmos dcÉm.. conferência, tratou-se ali de questão que•em a Comissão Nacional tinha condições
ée tratar.

O próprio tema dentro do qual se dc-•envolveu a discussão íoi o de dissolver outóo a U.J.C, formando-se dentro da coníc-
rôneia, duas tendências: a da maioria queéefendia a dissolução, que eu mesmo en-
Cossei 

com a minha adesão; e a dos queam contra a dissolução.
E* preciso dizer quo a Comissão Nacio»

¦fil nao deixou de influenciar muitos diri-•entes regionais, uma vez que para isso tevebastante tempo, sendo de acrescentar que jáuns três meses antes da Conferência, a CN.desceu aos organismos regionais um questio-narío, no qual já defendia claramente a dis-solução da U.J.C. Podemos dizer, mesmo,
Sue, 

apesar de muito burocrático, o ques-onario em nada contribuiu para o escia*recimento dos dirigentes regionais e dosmembros de círculos. Havia nele perguntas•em cabimento e de difícil resposta, o que
Sos 

dificultava conhecer a opinião dos mi-tantes. Quase tôdas elas eram perguntas¦formais.
Mesmo que os círculos respondessem atôdas aquelas perguntas, eles não estariam

tratando de problemas que surgem em cadalocal. Nisto, não fariam mais do que respon*der a questões formuladas pela C3Í.. E foiêsse um grande mal da Comissão Nacional,
que nao vivia a vida da U.J.C, estava forada realidade, constituindo-se num grupo decamaradas que agia exclusivamente numtrabalho de cúpula, acostumado a impor suasopiniões aos organismos inferiores, ficandocada vez mais sem perspectiva do novo quesurge e se desenvolve. Nos últimos temposa CN. se viu, mesmo, incapaz de resolver

_os pro1.1em-.<* jm-pni*. e acabou achando, co-mo única saída, a dissolução da U.J.C, vio-lando, com isso, a opinião dos círculos e até
fiesmo 

de comissões regionais que não rea-zaram suas conferências para "discutir o
problema juvenil. So isto houvesse aconteci*do, isto é, se se tivesse ouvido a opinião«os organismos inferiores, estes poderiam

Devemos Combater
As Incompreensões da U.J.C.

CALE' m OUVKIKA COUTINHO
ter dado melhor e maior contribuição à II
Conferência, desde que fosse convocada den*
tro da.s normas estatutárias.

Viu-se que a maioria dos delegados re»
gionais à II Conferência não falou com pa»lavras próprias, baseando-se no trabalho do
setor onde atuava, mas, ao contrário, essa
maioria foi envolvida pela discussão suscita-
da pelu C. N., na própria conferência, dis*
cussão que se limitou ao tema predominamte: dissolução ou não da U.J.C.

Êsse foi um grande mal, que levou a
Conferência a violar os estatutos da U.J.C,
e passar por cima do C.C. do Partido queé quem devia, na realidade, tratar da
questão.

O próprio documento aprovado pela con»
ferência contém teses com as quais náo con-
cordo, apesar de ter participado na época,
da opinião daqueles que defendiam a dis-
solução da U.J.C.

Por exemplo: o documento afirma quea camada estudantil é a única que tem cons-
ciência dos seus problemas e que, portanto,
para ela devemos voltar todo o nosso tra-
balho. Isto, a meu ver, é falso. Se é ver-
dade que o trabalho com os estudantes é
mada intelectualmente mais avançada, é ver-
dade também que não devemos e não po-demos subestimar o nosso trabalho com os
jovens operários e camponeses, não só por-
que constituem a maior parcela da juven-tude brasileira, mas também porque têm
interesse de resolver os seus problemas, O
contrário disso, seria cair do outro lado.

Realmente, os jovens operários e cam-
poneses têm problemas a resolver, sentem
os problemas de salários, de cultura, de es»

.portes, etc; cie., também sonham, da mes-
ma forma que os jovens estudantes — so*
nham com percorrer o mundo a pé, com
ser marinheiro, ser aviador, enfim, ser
qualquer coisa na vida. Os jovensdo campo, apesar de já estarem jungidosao trabalho com a idade de 12 e 14 anos,até menos, de traçarem sua vida cedo
demais, ainda assim gostam de esportes,

gostam de dançar, de cantar, de divertir-se.
São coisas de todos os jovens, são sentlirien-
tos humanos generalizados a toda a ju-
ventude, sem distinção de estudantes, oporá-
rios ou camponeses. Nós é que nfio temos
sabido aproveitar esses sentimentos da juven-
tude camponesa, os seus anseios, ns suas
reivindicações e não temos procurado escla-
recer essa juventude do ponto de vista po-
lltico, não temos compreendido que eles
também são seres pensantes, que com êes
podemos fazer um bom trabalho. A verdade
é que esses problemas existem, mas nós não
procuramos conhecê-los. Podemos acresecn-
tar ainda, que nos Sindicatos Rurais eslá
associada uma enorme massa de jovens de 18
a 23 anos de idade.

Outro ponto do documento com o qual
não concordo é aquele do capítulo IV: «Mas
apesar de todos os esforços despendidos,
de alguns resultados concretos alcançados,
no fundamental a U.J.C. não conseguiu cum-
prir seus objetivos para que foi criada». Ès-
ses objetivos só podemos alcançar na prá-tica. A U.J.C deu, nas campanhas passa- -
das, provas de heroísmo e de abnegação paraalcançar os seus objetivos. Mas, depois quese levantou—a-questão da dissolução da
U.J.C, parece que tudo morreu, não se viu
mais nenhum movimento feito por ela. Isso
é bastante para mostrar a precipitação da
Comissão Nacional, principalmente se :;e con-
siderar que estamos num momento em que é
necessário mobilizar a juventude brasileira para um grande movimento contra a cessão da
Ilha de Fernando de Noronha para instalação
de bases agressivas.

Essa posição da Comis_siLc_-Nac_ofia4-não—-consulta os Interesses díTjuventude brasilei*
ra, mas, pelo contrário, facilita as manobras
dos golpistas, uma vez que diminui a pressãode massas sobre eles. Por outro lado a Co-
missão Nacional está liquidando a U.J.C.
Sab-^-se mesmo que diversos quadros regionais
e nacionais foram ligados à produção, o quecomprova que,. na prática, está-se proces-sando a liquidação da U.J.C. Pergunto:
Será que, do jeito que está a U.J.C, agora,,

nós n.erinyírêWtVi m onJefTvos que levanfn •documento? Acre !Ho que nfio,
Estamos na hora de mobilizarmos * fe

ventude operária, camponesa c estudantil
bem como dc tôdas as demais camadas, de
fazermos discussões nos clubes de futebol, noa
bailes, nos departamentos juvenis das enti»
dades de classe ou de caráter recreativo «cultural, e procurarmos as melhores forma*
de ganhar a juventude para um sentimento
patriótico, levando-a a enviar cartas, abaixo,•assinados, telegramas, afirmando o seu pro.testo contra a entrega de Fernando de No»
ronha, contra o.s atos reacionários do govír»no, conlra as suas atitudes antidemocráticas,
etc. Para essas posições podem ser conquls»
tadas não somente as massas estudantis, mas
também os jovens camponeses o operários. O
que nos cabe, como jovens comunistas, é re-
forçar êsse movimenlo, é apressá-lo, para o
quo se poderá utilizar elementos de massa*
quando necessário.

Hoje vivemos uma época em que o so»
cialismo já se transformou num sistema mun»
dial, em que a correlação de íôrças é favo-
rável ao campo da paz, é maior o prestígiodos países que defendem a paz e os direito*
dos povos; uma época em que o sist»?ma co»
lonial do imperialismo se desagrega, com as
colônias se libertando do jugo imperialisia e
criando sua independência, dando um exem»
pio vivo a outros países coloniais para a sua
libertação, pondo todo o sistema capitalista
em desespero, a exemplo do que aconteceu
com a agressão ao Egito pela França, Inglater»
ra o Israel. O que se viu não foi a derrota do
Egito, mas a queda do govêmo de Éden, numa
derrota vergonhosa, uma. derrota do imperia»
lismo. Por outro lado, os contra-revolucioná»
rios na Hungria foram derrotados pelo go»vêrno operário-camponês com a ajuda da
URSS.

Estas e outras derrotas levam o desespê»
ro ao imperialismo, fazendo com que sua
atuação se faça sentir sobre países depen»
dentes ou semidependentes, com a instalação
de uma rede de bases para teleguiados e
outras instalações militares, visando levar a
guerra ao campo do socialismo. Mas, o campo
do Socialismo é forte bastante pnrn Aorrinor^r
o campo do imperialismo, no caso de uma ter»
eeira guerra mundial. Para isso, mais uma vez
ciiamo a atenção dos jovens comunistas, para'não esquecerem a grande luta que temos pt«'Ia frente. O futuro nos pertence. No caso de'
uma guerra, seremos os primeiros a ser cha-'
mados a dela participar. Cabe-nos mobilizar'
toda a juventude para a defesa do nosso ter»'
ri tório, para que seja expulso o imperialis-
mo opressor de nosso solo e para que tenha»
mos e gozemos de completa Independência.

Nos debates que se tra-
vam na imprensa democráti-
ea vêm send0 levantadas com
bastante freqüência questõesrelacionadas com o internado-
nalismo proletário. Alguns
camaradas propõem a revisão
de nossos pontos de vista nô-
bre êste princípio marxista,
principalmente um dos seus
aspectos mais fundamentais,
a questão d0 centro dirigen.
te do movimento operário
mundial.

Pensando poder contribuir
para o esclarecimento destas
questões intervenho nos de»
bates.

Começo por fazer algumas
observações de ordem histó-
rica. A própria burguesia
quando lutava como classe
oprimida teve a França co-
mo centro de sua luta re-
volucionária. Na França os
revolucionários de tôdas as
partes do mund0 encontra-

vam as melhores experiências
e os melhores estímulos pa-
ra o desenvolvimento de sua
luta. «Paris — diz Lênin —
foi não só o asilo, mas tam-
bém a escola da burguesia
ascendente».

A questão da força he-
gemônica no movimento ope-
rário surge com o próprio
surgimento deste na arena
da luta de classes mundial
como forca indenflvdente.
Força dirigente do movvmcn-
to operário mundial f_-_ o
proletariado inglês nas dá^a-
das de 30 e 40 do século pa\_*
•ado; para êle se voltava 4
proletariado de todo o mun-
do. Porém o proletariado in-
glês descamba para o «Tra-
deunionismo:>. O posto de
honra no movimento opera*
rio mundial passa a ser
ocupado peln destemido pro-
letariado francês; êste esgo*
ta suas forças em duas re»
voluções derrotadas e o pro-
ietar-ado de um paia eco»

nõmicamente mal* atrasado,

O P. C. U. S. - Força Dirigente
Do Movimento Revolucionário

ANDRÉ' AZEVEDO

a Alemanha, se põe à van*
guarda do movimento revo»
lucionário* O proletariado
alemão era a força hegemô-
nica da II Internacional. Com
o desenvolvimento econômico
da Alemanha o movimento
operário é ali conduzido pe-
los líderes revisionistas ao
charc0 do reformismo.

Conforme previa 0 próprio
Kautski, o centro do mo-
vimento operário internacio-
nal transferiu-se para a Rús-
sia, o País capitalista mais
atrasado entre as grandes po-
tências imperialistas da épo-
ca. Vendo esta circunstância,

Lênin dizia: «Temporária-
mente — se sobreentende só
por um breve período de tem.
po, —, a hegemonia na In-
tornacional revolucionária do
proletariado passou aos rus-
sos, assim como passou, nos
diversos períodos do século
XIX, aos ingleses, logo aos
franceses e mais tarde aos
alemães». Lênin via então a
possibilidade do proletariado
de um país mais desenvol-
vido passar à frente do.s rus-
sos. Isso se conclui do pen-
samento de Lênin que vem
logo adiante: «Em compara-
çã0 com os países mais adi-
antados, para os russos foi
mais fácil começar a gran-
de revolução proletária, po»
rém lhe será mais difícil con-
tinuá-la e levá-la até o trl-
unfo definitivo, no sentido
da organização completa da

sociedade socialista». Esta
previsão de Lênin não se
cumpriu.

A razão pela qual faço es-
sas observações é demons-
trar que a hegemonia no mo-
vimento operário mundial
nã0 é questão surgida agora,
isto é, após o surgimento da
U. R. S. S. como grande po-
tência industrial socialista. E
do mesmo modo que frente
ao proletariado inglês, fran-
cês e alemão, anteriormente,
hoje, frente ao proletariado
soviético nenhum Partido per-
de sua independência e di-
reito de crítica.

Portanto, a questão do
centro dirigente no movimen-
to operário internacional ba-
seia-se em fatores objetivos
do desenvolvimento social,
nada tendo a ver com as in-
sinuações chauvinistas que,
maliciosamente, faz o cama-
rada J. B. de Lima e 3ilva
na VOZ OPERÁRIA, atribuin-
do-as ao camarada Carlos
Marighela. Refiro-me à in-
sinuação de que a compre-
ensão da U. R. S. S. como
centro dirigente do movimen-
to revolucionário mundial,
estabelece-se à base de re-
lações de domínio e subor»

dinações entre povos e nações,
relações estas, próprias do
sistema capitalista e impossi-
vels no sistema socialista, on-
de já foi destruída sua base
eoonêmlca, a propriedade pri-

osvada capitalista sóbre
meios de produção.

Passo agora ao exame des-
ta questão em nossos dias.
A tese de Lênin sobre a re-

volução em um só país como
resultado do desenvolvimento
desigual d0 capitalismo, não
pode ser desligada da revo-
lução mundial. Lênin via a
revolução em um só país co-
mo início e premissa da re-
volução mundial. Isto formu-
Ia sem deixar dúvidas ao es-
tabelecer as tarefas da re-
volução russa: «Realizar o
máximo realizável em um só
país para desenvolver, apoiar
e despertar a revolução em
todos os países». Eis a es*
sência da revolução socialis-
ta de Outubro.

A Grande Revolução So.
cialista de Outubro, contando
com 0 apoio do proletariado
mundial sem o que não teria
vencido abriu a primeira bre.
cha no sistema capitalista
mundial; constitui não só a
primeira etapa da Revolução
mundial, mas também a ba-
se de seu desenvolvimento
ulterior. Diz Stálin: «Criou
um centro poderoso e aber»
tç> em torno do qual se coe-
siona o movimento operário
mundial. A U. R. S. S. tor-
nouse a tribuna mundial do
proletariado. Sua existência
acelera a marcha da revolu-
çao por toda parte e as-
segura seu triunfo definiu»
m».

Os bolcheviques, encabeçados
por Lenin, derrotaram os revisio-
nistas da II Internacional, desen-
volveram o marxismo e formu-
laram os princípios estratégicos
e táticos da revolução proletária
na época do Imperialismo, princi-
pios estes obrigatórios para o
movimento socialista em todo o
mundo. Transcendendo os marcos
nacionais a vitória do proleta-
riado russo o firmou ainda mais
no posto de vanguarda do movt-
mento operário mundial. "A Re-
pública Soviética, filha dileta do
proletariado mundial, tornou-se
sua brigada de choque" (Stálin).

Engels referindo-se ao proleta-
riado alemão na década de 70 do
século passado, dizia que estes
mostrar-se-iam bem preparados
para ocupar o posto de honra na
primeira linha do combate: "So
logo, duras provas ou grandes
acontecimentos reclamem deles
maior valor, maior decisão e
energia". Hoje, do proletariado
soviético podemos dizer que deu
estas provas reclamadas por En-
gels. Os trabalhadores e homens
avançados de todos os paises, or-
gulham-se das heróicas façanhas
do povo soviético; na guerra ci-
vil contra a intervenção de 14
países capitalistas, vencendo as
maiores dificuldades para cons-
truir o socialismo num pais atra-
sado e destruído pelas guerras,
e salvando a humanidade do ter-
ror fascista. Ninguém Ignora
estes fatos como também a gran-
de ajuda prestada pela URSS ao
movimento revolucionário, desde
a fundação da III Internacional,
quando Lenin, naqueles momen-
tos mais críticos para a jovem
república, dedicava a maior aten-
«Ao à whieflo «aa queetOes prâ-

ticas e teóricas dos Partidos co-
munistas que surgiam em novas
bases até os acontecimentos deoutubro do 1956 na Hungria,
quando só a ajuda da URSS pôdeevitar que êsse pais se transfor-
masse em um satélite fascista
dos Imperialistas norte-america-
nos. Assim, só intencionalmente
se pode contrapor a estes fatos*— no sentido de negar alçunserros corajosamente corrigido*nas relações do PCUS com outro.-.Partidos Comunistas, como o faz'o camarada J. E. de .Lima •'Silva.

O PCUS acumulou tão ricasexperiências que o põem em si-tuaçao destacada entre os demaisPC d0 mundo. Mais do que qual-ciuer outro está em condiçõesde generalizar as experiências demovimento revolucionário inter-nacional como o fêz no seu XXCongresso.
A transformação da Rússiaatrasada na segunda potência*industrial do mundo, dá confiança1'ao movimento de libertação dos'

povos e por isso mesmo a URSSé alvo dos ataques concentrados
de tôdas as forças reacionAriaí
que sabem que sua destruição í
a condição fundamental para der».
rotar o movimento revolucionário
internacional do proletariado e a
luta dos povos coloniais e depen-
dentes por sua libertação nacional.
Ninguém tem dúvidas de que a
simples presença da URS43 i*sjç>tt«
temor o respeito à reaçA-- *•»(-. t-M*
parte.

Dêsse modo, a qu-***__iju> üo po-
derio econômico da DR8S tem
grande importância, como levan-
ta o camarada Marighela em seu
artigo na VOZ OPERARIA'

n." 399. Não só porque a prin-
cipal influência sObre » revolu-
ção mundial „é exercida pela
URSS com os êxitos de «ua po-
litica econômica, como tam-
bém porque só uma pode-
rosa potência industrial pode •<-*
manter frentfl ao impe*riali.-*n.o
moribundo e po» lss-o m**3mo pe-
rigoso. Se mantei em ofensiva •
ajudando à manutenção da.s con-
qulstas democ-rátlcat. • a cuns-
trução do socialismo noa paíse*
do campo socialista e ao movi-
mento socialista e democrático eoi
todo • mundo.

(Conclui na sétima pàflpdl
r*Kift» e~ voz oiiiíiiâ: •»_«. a/§/ma



(I. J. c. Objetivos, Atividades, Orientação
Antes de mais nada quero lazer algumas observações

«Obre a maneira que alguns companheiros vôm intervindo na
discussão Interna c externa da UJC. Diz o companheiro Jair
de Oliveira em sua carta, publicada nos números <10í) o 'lll
(Ja VOZ OPERÁRIA, que os companheiros da D.N. fizeram
seu Informe a partir dc uma idéia inicial e depois procuraram arranjar argumentos a seu favor. A mesma coisa me
ioi dita por outro companheiro dirigente, antes que fôâsò Ca-
borado o informe da 11 Conferência: a decisão já está pren-tn; faltam agora só os argumentos. Entretanto, o própriocompanheiro Jair, ao que me parece, tem a mesma maneira
de proceder.

Torna-se quase evidente quo os verdadeiros motivos esta-
vam o continuam ocultos. Quando o companheiro Walter Po-
mar muda completamente de opinião, (opinião, realmente,
uma vez que o companheiro 6 mestre cm palavras e não em
fatos); era de se esperar que êle esclarecesse os motivos queo levaram a isto, o que não acontece.

Lamenta o companheiro Jair que a Conferência não estu-das.se seriamente as teses levantadas. Não nego ao compà-
nheiro o direito dc ter uma opinião, estranho apenas que ocompanheiro manifeste um antagonismo tão profundo cm tão
pouco tempo e com tão poucos argumentos. Se o companhei-
ro tivesse concretizado aquilo que a Conferência deixou no
campo do abstrato, muito bem. Entretanto o companheiro
continua nos absolutos, embora já lenha percebido 

'que 
um

dos erros fundamentais da Conferência foi êsse.
Dito isto, passarei a repetir e desenvolver algumas idéias

lá apresentadas naquela e noutras ocasiões. Em primeirolugar deve figurar em nosso estudo os objetivos que deve ter
a UJC, uma vez que qualquer organização é feita a partir de
determinados objetivos e vive em torno deles.

Só se pode dizer que a criação da UJC em 1950 foi subje-
tiva ou não se tivermos cm mente os objetivos para os quaisela foi criada. Aqui falharam a Conferência e os companhei-
ros que se ativeram à questão. Tôda análise sobre a UJC—deve partir déste ponto; aliás foi o quo fizeram os compa-
nheiros universitários no Distrito Federal.

Dizermos quc a UJC foi criada subjetivamente, que du-
rante seis anos foi sectária e não uma organização de massas
como deveria ser, são coisas abstratas. Em princípio não é
necessário que a UJC seja uma organização de massas, da
mesma maneira que o Particlo não é.

Neste ponto estou tle acordo com o companheiro Jair
sobre o caráter de vanguarda da UJC e sobre a relatividade
de nossa ilegalidade, principalmente no que diz resneito aosestudantes, conforme já afirmei anteriormente.

Se partimos do ponto de vista que a UJC deve ser umaírganização de vanguarda, orientada politicamente pelo Parti-do para mobilizar as massas da juventude para nossos obje-üvos estratégicos e táticos, a sua reorganização em 1950 não
íoi erro. Se esta missão foi cumprida ou não, isto é outra his-tória. Mesmo porque é preciso saber se suas atividades foramcondicionadas por êste objetivo. Concentremos nossa atenção
para a atividade destes seis anos de existência e procuremosaveriguar se os responsáveis pelo trabalho da UJC procura-ram conduzi-la neste sentido. Quais eram as tarefas realiza-das, quais eram suas atividades essenciais? Procurou-se rea-
Uzar um trabalho.paciente de formação de quadros marxistas
e de prppaganda do marxismo, procurou-se dar um conteú-do progressista a todos os setores de sua atuação? Creio que
pão e aqui é que está, a meu ver, a deficiência fundamen-tal. Havia um plano de trabalho a longo prazo para se atin-
gir os objetivos pré-fixados? Não, e nem mesmo o programa
da UJC foi utilizado como guia para o trabalho. Aliando
aquelas deficiências-teóricas a esta deficiência prática, tere-
mos os motivos determinantes de nosso atraso.

Ora, é evidente que em tais condições e acrescentando-se
oe desvios causados pelo já famoso culto à personalidade não

0 PCUS — Força Dirigente
do Movimento Revolucionário

(Conclusão da sexta pág.)
A existência do um centro diri-

fente de tal importância 6 vital
para o movimento revolucionário

para o prqletariado, fi uma
•norme vantagem que â. frente do
«ua luta esteja uma poderosa
potencia socialista que pode aju-
d&-lo incomparavelmente mais do
que podiam anteriormente o pro-letariado inglês, francês, alemão

russo, antes da grande vitória
âe outubro de 1917.

Por «staè* e muitas outras ra-
¦8«(i i que todos os PP.CC. do
cvuadp colocam como forma con-
«**V do Internacionalismo pro-
b»tá.tio a defesa Incondicional da
ÍTRSS. Mesmo quando surgem
acontecimentos táo importantes
•omo, por exemplo, a agressão
tmpOTlalIsta ft. Coréia, a posição
Sm* PP.CC. sao muda, pois em
*¦*» casos o alvo principal dos
*«P«rtali«ta» não deixa Am ser

imss • » defom iatraMlffcnte

da URSS se manifestava no
exemplo citado concretaniente na
ajuda direta ao bravo povo co-
reano.

Üs comunistas brasileiros or-
gulham-se de suas posições ln-
ternaqionnliatas e têm sempre
presente as desassombradas pala-
vras de Prestes na Assembléia
Constituinte: "O povo brasileiro
nao fará a guerra a URSS".

Concluindo, expresso minha
Indignação por ver as páginas da
imprensa democrática utilizadas
para a divulgação de idõias re-
visionistas das nossas posições
internacionalisUis, as únicas que
correspondem aos interesses da
luta de nosso povo por sua li-
bertação. pois não é possível se-
quer, em são juízo, pensar na
vitória dessa luta sem o apoio di-
reto da URSS, de todo o campo
socialista e de todas as forças
que, no mundo capitalista, lutam
pela Paz, pelo socialismo e pela
independência nacional.

PAULO DE LUCA

se podia chegar a resultado mais positivo do que aquele aque chegamos. Entretanto, a resolução da Conferência fala em
Sm JfdSPSÜSSSf1!*"': W« Proci.sovol.Sra insisto
Kfifl* Ni? ffíraS| ,concr?la ° ab3trata- te se enxergarht, coisas. Na UJC as coisas são gera monte enxereadas abs-tratamento, até agora. Ganhar as massas JuveXSrSJJtaías conrhções favoráveis para realizar uma luta demoSáUca e
ií• o 7 qi!° unu.tofaos O8 setoreS «a juventude, organizar a3«wmiH.e para a defesa de suas reivindicações comuns, tudoc dito como sc se tratasse dc verdades eternas e absolutas.

Neste ponto chegamos à crítica do companheiro Jair sô-bre a questão de trabalhar dentro das classes e camadas dajuventude. Sc tem razão o companheiro, é preciso rever pro-fundamente o marxismo. Visão da sociedade estruturada rigl-damente em classes, e classes cm luta, para o marxismo asatitudes do indivíduo são condicionadas pela classe a que per-tencè. Dai o estudo da luta de classes feito por Marx queindicou o operariado como a classe essencialmente revolucio-nária, e a fundação do Partido Comunista para dirigir estaclasse para a revolução proletária ou socialista. O compa-nheiro Jair, entretanto, acha quc a juventude deve ser mobi-lixada como um todo. Ora, não 6 possível querer-se melernum mesmo saco estudantes burgueses e pequeno burgue-
ses, operários o camponeses. O documento fala numa «tre-monda carga de problemas a resolver».-! O companheiro Jaircritica esta formulação, por abstrata, mas acaba aceitando-a
para defender sua lese. Quais são estes problemas angustian-tes? Realmente alguns problemas como o do salário igual
para trabalho igual, entre operários jovens e adultos, o bara-teamento do livro didático, a extensão da legislação traba-lhista para os jovens camponeses, etc. Mas serão estes pro-blemas especificamente juvenis, em sua colocação e resolu-
ção? E serão problemas que interessem a todos os jovens,independentemente de sua classe e atividade social? (isto semfalar no íato de que geralmente estes problemas concretos
não são colocados). Não me parece quc se possa responder
afirmativamente ás duas questões, pelo menos por enquanto.
Por outro lado, há .muito mais laços de solidariedade entre
operáriõs~]õvens o adultos do que entre jovens operários ecamponeses. Piá mesmo muito mais solidariedade entre es-tudantes de diferentes cidades e Estados do que entre estudan-
tes e operários, jovens, moradores do mesmo bairro ou cida-
de. Negar isto seria não somente negar o marxismo, com
dades reconhecidos pela própria sociologia burguesa moderna.

A atuação dentro das classes e camadas, entretanto, não
impede a direção centralizada, possibilitando, inclusive, a ação
comum entre jovens operários, estudantes e camponeses emlutas concretas, caso em que se justifica a resposta afirmativa
à pergunta anterior. Para que isto aconteça, entretanto, será
necessário uma completa mudança em nossa maneira de com-
preendermos o trabalho de massas.

Por outro lado, não é possível negar que aquele estudo
da Direção Nacional tenha grandes méritos. Um deles é a
caracterização justa que faz do movimento estudantil, carâc-
terização que até hoje não foi posta em dúvida. Outro ponto
positivo e importante é a conclusão a que chaga sobre os ca-
minhos para o trabalho do Particlo entre os jovens, a saber:
a) conhecer a realidade da juventude; b) considerar o movi-
mento estudantil como ponto de concentração do trabalho ju-venil do Partido; e c) substituir o trabalho juvenil, de tipo
geral, por um trabalho diferenciado, de caráter esportivo, cul-
tural e recreativo.

Faço apenas ao último parágrafo uma ressalva, quanto à
questão do recreativismo. Creio ser necessário combater a
tendência que vem se manifestando em alguns militantes, se-
gundo a qual basta que façamos um trabalho esportivo, cul-
tural ou recreativo. Não direi que êste trabalho seja inútil,
mas êle só tem sentido quando nos facilita a alingir nossos
objetivos. Fora daí, êle não só é inútil, como também nocivo,
pois desvirtua totalmente nossa atividade revolucionária.
Quanto a êste problema, tornarei a falar quando tratar do
problema dos estudantes.

Quanto à solução apresentada pela Conferência, dissolu-
ção da UJC e passagem de seus membros ao Partido, e de-
pois da resolução do Comitê Central de nosso Partido, que
resolveu manter a resolução de agosto de 1950 e proceder a
um estudo aprofundado dos problemas da juventude, creio
que o Partido deve concentrar seus esforços na classe opera-
ria, organizando-a e dando-lhe consciência de seu panei revo-
lucionário, e deixando o movimento juvenil, principalmente o
estudantil, a cargo de uma organização orientada poliíicamen-
te por êle. Esta organização realizaria ò trabalho diferencia-
do nas diversas camadas da juventude, de maneira centra-
lizada.

Finalmente, creio que no momento atual é partieularmen-
te importante a luta intransigente em torno dos princípios
de nossa atividade, principalmente no que diz respeito à uni-
dade e à democracia interna. Hoje temos dificuldades não
só para mobilizar as massas da juventude como até para
mobilizar os militantes. Sei que isto é um fato muito grave,
mas é necessário que o aceitemos, pois êle retrata uma situa-
ção real. Se quisermos vencer nossas dificuldades atuais, de-
vemos agir com o máximo cuidado.

Devemos fazer com que todos os cargos de direção sejam
preenchidos por meio de eleições realmente democráticas.
Acredito que nunca se fará muito neste sentido. Sobre êste
ponto, aliás, conheço um exemplo ilustrativo. Companheiros
de uma determinada organização levaram tão a sério esta quês-
tão que exigiram eleições com voto secreto e sem indicação de
candidatos, para evitar a simples aprovação dos candidatos
apontados pela direção ou pelo assistente. Ainda sobre êste
ponto acredito que é inadiável uma modificação na atitude
que há muito tempo vem sendo tomada a respeito dos esta-
tutos e do programa da UJC. Sei de um companheiro que
desde que foi recrutado vem reclamando o exemplar que tem
o direito e o dever de conhecer e aprovar. Recorreu o compa-
nheiro até à Direção Nacional, n5o teado até agora conse-
guldo nada.

fcôbre a caracterização de liquidaclonismo, nfto creio <y»jisto seja inteiramente exato. Há, é certo, o perigo de nega-tivismo que pode causar era nossas fileiras, neste momentoespecial que atravessamos, a dissolução dc um organismo doPartido. Entretanto, é preciso notar que não st trata e istoé evidente, de uma dissolução pura e simples. E' inefável •caráter positivo quc apresenta, com a passagem de seuamembros ao Partido. Além do mais, em certos casos é acon-selhável a dissolução de organismos que se tornaram apên-díces burocráticos. Tudo depende do caso concreto, não sopode combater a dissolução «cm geral».
Dito isto, passarei à análise de alguns problemas de nossaatividade entre os estudantes.
Companheiros, creio ser necessário, após estas considera-

ções iniciais, traçar algumas linhas que, a meu ver, devemconstituir o centro de nossa atividade entre os estudantes em
particular aos universitários.

Em primeiro lugar, o trabalho dentro das entidades demassa deve ser o princípio diretor de nossa atividade Isto
porque é preciso partir do ponto de vista que a massa uni-versitária ainda é, em sua maioria, «apolitica*, ou seja, não
possuem uma ideologia sólida, como é natural em se tratan-do de elementos em geral pequeno-burgueses. Assim sendo,será muito mais fácil atingi-los através de uma entidade re-
presentativa, mais ou menos recreativa, como são, em média,as_entidades estudantis. Ganhar a confiança das massas como
primeiro passo para organizá-las revolucionàriamente.

Em segundo lugar, não podemos esquecer que temos um
papel revolucionário a cumprir, que não somos quaisquer lide-res estudantis, sem outros interesses senão a carreira. So-mos, ou pelo menos devemos ser, revolucionários marxistas
(comunistas). Se queremos dirigir o movimento estudantil edar-lhe um conteúdo revolucionário devemos, em primeirolugar, ter uma consciência marxista. Se isto não acontece,nós resvalaremos inevitavelmente para o empirismo, isto é,assumiremos uma determinada posição acreditando oue elacoiTCi,punde á «realidade objetiva» e, depois do fracasso, fare-
mos a «autocrítica». Se não possuímos um conhecimento teó-rico aprofundado, tanto sobre o nosso papel social, como
sobre a estrutura social na qual o desempenharemos, nãoconseguiremos nunca sair deste jogo infantil, mas extrema»mente destruidor de energia revolucionária.

Em terceiro lugar, não basta que nós tenhamos consciên-
cia marxista e procuremos renovar constantemente nosso
conhecimento sobre a realidade social. E' não menos necessá-
rio que façamos a agitação e a propaganda de nossas idéias,
dando aos elementos mais de vanguarda consciência de seu
papel revolucionário e evitando que as massas mais atrasadas
fiquem a reboque e se bandeiem para a reação. E' precisolembrar que a revolução é critica teórica da sociedade e suasubversão na prática.

Lembremo-nos sempre que «sem teoria revolucionária
não há movimento revolucionário», como dizia Lênin. E' in-
dispensável à nossa condição de revolucionários nos apossar-
mos da teoria marxista; no que diz respeito à luta de classe e
ao conteúdo de classe do Partido Comunista e suas relações
com as classes em luta; Por outro lado, o marxismo não é
um sistema acabado de respostas a todas as perguntas ppssí-veis. E' êle o método que nos conduzirá, se bem assimilado,
à revolução e ao socialismo. Mas o marxismo não contém
em si a política dos revolucionários, por exemplo, dos revolu-
cionários brasileiros. E' necessário que nós mesmos elabore-
mos nossa própria doutrina política e econômica, baseados em
dados retirados da vida nacional, em todos os seus aspectos,
dependendo de nosso objetivo particular e não de preceitos a
princípios gerais como o patriotismo, o nacionalismo, a mo-
ral sadia, a aliança operário-eamponesa, a revolução sócia-
lista, etc. Esses conceitos só podem ser aplicados justamentese forem retirados da estrutura social e analisados critica-
mente. A teoria é mãe e filha da prática: mãe porque pia-neja as transformações a serem efetuadas e filha porquenasce de uma analise de elementos retirados da prática. A
posição nitidamente marxista consiste em tomar sempre a
teoria como ponto de partida para a ação e a ação como
somente possível pt<~--->-, eb^radá previamente na teoria.

A nossa incàpa>,.Ur*de nu...a de pensar de maneira mai>
xista levou-nos a adotar posições inadmissíveis a revolucio*
nários em relação não só a problemas políticos, mas filosóft
cos, morais, ideológicos, etc. Nossa atividade atualmente está,
em grande parte, baseada não numa crítica concreta, mas em
«posições dê princípio», que além do mais não são nossaa
mas da burguesia. Para sair disto faz-se necessário um traba-
lho paciente de agitação e propaganda do marxismo, ao lado
de uma volta imediata e firme de nossa atenção para o estu-
do concreto de nossa sociedade viva.

Sobre a questão do patriotismo, levantada atrás, talveavalesse a pena demorarmos um pouco mais. Não podemosapoiar esta luta sem mais nem menos, ou iremos criar con-
diçôes para que apareça mais tarde um forte e arraigado
pensamento burguês, completado por uma atividade de qua-dros eficientes a seu serviço. Ao mesmo tempo, não se for-
ma uma mentalidade realmente proletária, como é de nosso- interesse, com uma fraseologia que nada tem de proletária.Nem mesmo se pode dizer que há um patriotismo proletário-*Quando falamos em «patriotas sinceros» ou «nos supremo."
interesses da nação», não damos disso nenhuma explicarão
que justifique tal existência. Se é necessário aproveitar aluta antiimperialista, cuja primeira manifestação é um sentimento confuso que a burguesia aproveita para fazer a sua
propaganda patriótica, devemos dar conteúdo progressista ?esta luta, fazendo dela uma manifestação consciente de umavanguarda revolucionária e não uma reserva para a burgue-sia. Mesmo por que, em vista do já aludido atraso oolítico do
grandes setores dos estudantes, difícil será mobilizá-los a pai*tir de uma posição sentimental. E' necessário despender no*sas forças no trabalho constante de escíawwímwuo daimassas.
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negar a doutrina. Dai,
I queda nas p »slções às sportunkimo do ro>
rislc-nlsmo.

Nu realidiule, s uu sootra os prüidpios
essenciais que marcam s caráter revolucio-
ttário >í o tipo de partida oaj>az de realizar
a revolução proletária a, eio essência, unu
posição revisionista t llquldaclonlsta. Nüo se

Codem 
separar o nosso Programa e nossa dou-

rins dos Estatutos » dos princípios de orga-
ni iação do Partido — como não se pode, no
marxismo, separar a teoria da prática. O
centralismo democrático, por exemplo, é o
principio central ae orgenkaçüo, justamente
porque dôle decorrem todos os demais princi-
pios: unidade, disalpMaa, organização e ação
como um só homem, srttica e autocrítica.
Negá-lo, significa nefar • Partido como or-
ganizaçâo revolucionária, eomo «arma funda*

Siental 
da classe operária, sem a qual o pro-

ítariado não pode faaer tua revolução». O
mesmo se pode dizer da negação de um núcleo
dirigente do Partido. LssTJn Já advertia que
caem uma dezena de oaafas de talento (os ta-
lentos nao surgem as «antenas), de chefes
provados, prof trator-¦TsaaaN' preparados e ins-
truidos por uma longa prática, que estejam
perfeitamente acordas entre si, não é possi*
vel s luta firma d» nanfe»fesns classe da socie*
dade contenwrànaa». («Que fazer?» —
«Obras escolhidas», tomo II, pág. 135).

Idêntica significação tam a colocação de
nm sinal de igualdade entre a classe opera*
lia e as demais classes e camadas sociais a

rilha 
da hegemonia entre alas, o abandono

idéia da hegemonia da classe operária,
seja na etapa da preparação de forças, seja
no processo da revolução. Só a classe opera*
ria é conseqüentemente revolucionária, só ela
é a classe de vanguarda da nossa época. Há
mais de um século que Marx e Engels o es»
ereveram no Manifesto Comunista. O mar-
zismo vê a revolução como um processo úni-
co, sem isolar suas etapas. «A^ classe de van-
guarda_r^^e»«Ii'a I •rViiür^--r~cõmbate, ao mes-

ícTtSnpo, pela revolução democrática e pela
revolução socialista». («Um passo adiante,
dois passos atrás» — cap. IV). Por isso
mesmo, a luta do proletariado pela conquis-
ta è a consolidação de sua hegemonia abarca
a todo o processo da revolução.

Êsse mesmo abandono do caráter revo*

OS ENSINAMENTOS DO XX CONGRESSO
DO PCUS E A CRÍTICA SEM PRINCÍPIOS

lucionárlo da classe operária, de sua missão
histórica e universal, aparece também na nl*
velação das duas ideologias, entre naciona*
lismo burguês e Internacionalismo proletário,
na atribuição á classe operária de caracterls*
ticas de força nacionalista, próprias de seus
aliados na frente de libertação nacional.
Qualquer recuo das posições dc classe, ensina
a experiência, leva inexoravelmente às poslr
ções da Ideologia Inimiga, do nacionalismo
burguês. «Nacionalismo burguês e interna*
cionallsmo proletário — ensina Lênin — sao
duas palavras de ordem Inconclliàvelmente
hostis que corresi>ondeni a dois grandes cam*
pos de classe do mundo capitalista e exprime
duas políticas (mais do que isso — duas con*
cepções do mundo) na questão nacional».
Não basta ver o processo histórico em geral:
é necessário, para náo cair no objetivismo
burguês, ver as contradições de classe, o
caráter das classes em presença, definir suas
ideologias e seus objetivos — e assumir cia
ramente uma posição de classe e de Partido.

Uma posição bastante Incoerente é a de
camaradas que, como Carlos Duarte, ao de*
fenderem intransigentemente o respeito ao
principio da democracia interna, preconizam
o abandono de todos os demais princípios do
marxismo-Ieninismo, pois sua violação, como,
parece, considerariam, «é inevitável, num de*
bate democrático», em que são perfeitamente
cabíveis os «excessos da critica e os aspectos
sem princípios da critica e da autocrítica».

• • •

Abandono das posições de classe e do
espirito de Partido e, conseqüentemente, uni*

Tãferãlismo, capitulação ante o nacionalismo
burguês, críticasèTn^-principjos: eis, a meu
ver, fatores essenciais que levãram~~a_vários
de nossos camaradas a ceder à pressão ie
lógica do imperialismo, a abandonar o terre*
no real do XX Congresso, a negar alguns dos
princípios básicos de nossa doutrina e a cair,
em conseqüência, nas posições do oportunis-
mo e do revisionismo. A Carta de Luiz Car*

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO PATRIÓTICA
0 IV CONGRESSO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS

(Conclusão da terceira pág).
dada a es*ensfto da legislação
trabalhisU ao campo e o item
IX da "Deelaraoto Monicipa-
lista do Rio <fs Janeiro", apro-
rada pelo Corjgresso, exige
"solução urgente do pro*»**"*0*
agrário, faltando soa <nie
desejarem «uKl-far a terra a
propriedade ds «na extensão
eompatírel eom «a eaaa posai-
bilidades".

As questões relativas as en-
Bino primário « «o» sarvtooslo-

sais de saade íoram ampla-
mente dJbwsttttdas, nas comls-

soes e no -plenário, tendo sido
adotadas as seguintes teses:
municipanzaçéo do ensino pri-

marlo e dos serviços locais de
saúd*, salário minimo regional
aos professores primários, cria-
ção de escolas Normais Regio-
nals. aumento de -escolas rurais,

DEFESA DA SOBERANA NA-
OIONAL ¦ DB MWIAHDO

TM WOROWHA

Interpretando os sentínsen-
tos e a opinião oa todo o po-
vo brasileiro, de que sáo rs-
presentantes nas respectivas
municipalidades, os eongressis-
tas aprovaram por aclamação
as moções -» resoluções de in-
teresse nacional propostas ps*
Ias comissões e pele plenário.

Por proposta da fe.* Comia-
s&o, foi aprovada safe
astlcos aplausos moção a

dirigida ao Congresso e áPre-
sidência da República no sen-
tido de que "o ajuste reíeren»
te à cessão de Fernando de No-
ronha seja submetido à consi-
deração do Congresso Nacio-
nal". O apoio à Petrobras, a
Voita Redonda, á Electrobrás,
feg diretrizes do Conselho Na-
cional de Segurança sôbre a
política da energia atômica e a
moção de congratulações com
a atuação patriótica dos
deputados Dagoberto Salles,
Gabriel Passos e Seixas Dórla
cm prol dessa política, foram
aprovadas por aclamação, as-
sim como o apoio aopronuncl-
amento do Papa Pio XII con_
denando as experiências com
as armas atômicas.

VAIADO O MINISTRO AI#-
KIMIN E DERROTADA MO-
ÇAO DE APLAUSOS AO GO-

VÊRNO KUBITSCHEK

Pertencendo embora, em sua
maioria, ao PSD, os prefeitos

e vereadores congressistas, co-
mo homens mais ligados, em
sua esfera política, aos inte-
rêsses populares, manifestaram
em várias oportunidades a sua
condenação à politica antlna-
cional e antipopular que vem

sendo conduzida pelo governo
Kubitschek- Não somente par
ocasião do debate e aprovação
das moções pela preservação
da soberania nacional tal ia»

pulsa foi manifestada: foi der-
rotada a proposta db vereador
Xavier Cruz, de moção de
aplauso ao governo do sr.
Kubitschek e o ministro da
Fazenda, sr. Alkimln, depois
de insistentemente aparteado
pelo plenário, íol vaiado ^quan-
do concluiu seu discurso ao
Congresso.

¦ .ii-.,....

)á| LUTA PELA. DmETORXA
DA ASSOCIAÇÃO

f»tf ¦•

Tendo ocorrido empate na
votação para a eleição da dire-
torta da Associação Brasileira
de Municípios chegou final-
mente o Congresso a uma cha-
pa d!e conciliação cabendo a

presidência ao prefeito de Be-
lo Horizonte, sr. Celso Mello
de Azevedo e a vioe-presidên.
cia ao sr. Yves de Oliveira
(presidente da Associação dos
Municípios da Bahia). Ainda
nesta questão ocorreu derro-ta de um homerfi do governo:o sr. Vieira de Mello, lider da•maioria, apoiava o sr. Yves deOliveira e pessoalmente dirigiaforte cabala em plenário.
IMPORTÂNCIA DO

ORESSO
CON-

fsaf m leitores espertavam/

10NCE DE MOSCOU
I i !
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A ****** fesni srffnriaa e pelo Serviço m
botão Postal. rSen-dea à Editorial VITÓRIA Limi*
tado, Rui Jntaa Pafcet Duarte, 50- Soa, — Ret

- D. Federal.

A tomada de posição -Je ..J.500 congressistas de todo oPois em defesa de melhor dis-tribuiçâo das rendas fiscais,I«a reforma agrária s exten-
f*o da legislação trabalhi-
ta ao campo, pela preser.^acão completa de nossa

¦*¦¦*-•»¦«•* Pela defesa da nos.
sas ripuesas minerais epela am.

puaeão ds nosso comércio az-
¦nalor a todos ss paises Inelu-
atas UR88 s entoa Popular, t*.

'*****., com eloqüência, a amou.
tada das força, democráticas e
patrióticas a' profundidade e
o lastro imenso das lutas pela
independência nacional s pek>
progresso do pais.

Ios Prestes chama-nos, porem, a trilhar o-a»
tro caminho: a colocar-nos nns posições de
classe e de Partido; a defender o marxismo*
leninismo como nossa ciência social e como
unidade indissolúvel de princípios; a desen*
volver a mais vigorosa critica e autocrities
marxistas de nossa atividade partidária. K
também a estudar, de maneirs criadora, a
realidade nacional em desenvolvimento; as
experiências e particularidades de nosso pro»
cesso revolucionário; a fundir s procura da
nosso caminho particular para o socialismo
com um maior espirito critico, fraternal a
responsável, ante os partidos comunistas •
operários irmãos, ao mais alto espirito Inter*
nacionalista e á integração sempre mais pro
funda com o movimento operário a comunis*
ta internacional. Em nos chama a dar maior

conseqüência • amputada à unidade e á sr»
ganizaçâo da classe operária, á base também
da análise critlcs de nossas experiências; a
procurar e sistematizar os caminhos de ação
comum entre a ciasse operária e as mssssa
trabalhadoras do campo — as aproveitar
todas as condições e todas as formas de luta
para Isso; a tirar os ensinamentos da nossaa
lutas populares, seus traços característicos-.
as diferentes formas que apresentam; a fos»
jar condições para criar no Interior de nossa
pais uma correlação de forças sempre maai
favorável ás classes e camadas sociais intss
ressadas na defesa da democracia e da Indo*
pendência nacional a na marcha ulterior pane.
o socialismo.

A carta de Prestas reflete o essencial dl
conteúdo do Programa do Partido e das tesat
do XX Congresso da PCUS.

Ela nos chama a situar-nos no terrena
real do XX Congresso do PCUS a, assim, dsj
critica a da autocrítica no sen justo ssstffena
marxista-leninista. /

Consid+iações Sôbie um Aitigo
O camarada Luiz Teles es*

creveu para a VOZ OPERA*
RIA um artigo onde tece con-
siderações sobre o atual de*
bate.

O referido artigo me pa-
rece eivado de tendência e
unilateralidade. Escrito com
certa sutileza, encaminha o
leitor desprevenido para as
conclusões unilaterais do au*
tor.

Passemos agora ao artigo
do camarada Luiz Teles. Lo-
go de início lê-se:

JÇX_Congresso do P.
C.- U. S7~ãõ~sistematizar ci-
entificamente. a experiência
adquirida pelo movimento co-
munista, democrático e pela
paz, no curso dos últimos
anos, chegou a conclusões
que constituem importante

ajuda para todos os comunis-
tas. 0 XX Congresso do P.C
U.S. foi um sério estimulo pa-
ra a elevação do trabalho
ideológico em todos os PP.
CC. que, desde então com mais
intensidade, passaram a de*
dicar-se ao trabalho ideológi-
co, à aplicação criadora dos
princípios do marxismo-leni-
nismo».

No trecho transcrito não
se vâ. uma única palavra sô-
bre a importante contribui*
ção dada pelo P. C. U. S. aos
demais partidos, denuncian-
do o culto à personalidade
e suas^ nefastas consequên-
cias. Pode-se alegar que is*
to está implícito no aludido
trecho, mas, prosseguindo a
leitura do artigo, vamos nos
convencendo, aos poucos, de
que o autor quis escamotear
tão decisiva questão.

«Para nosso Partido (prós-
segue Luiz Teles) que, des*
de sua fundação luta pela as-
similação criadora do mar-
xismo-leninismo e que, ape-
sar das inúmeras dificuldades
motivadas principalmente pe-
lo r ;o baixo nível teórico
e pela .bestimação do es*
tudo da realidade do Brasil
(o grifo é meu — J. N.) à
luz da teoria, nesse caminho
vem conquistando êxitos co-
mo os materializados no pro.
grama e nos Estatutos do
Partido, o XX Congresso sig-
niíicou poderoso farol a ilu-
minair <tôda uma série de
erros e debili dades que, uma
vez sanadas, possibilitarão ao
Partido avançar mais ràpi-
damente».

Ainda uma vez nem uma
palavra sôbre o sistema do
culto á personalidade que,
como um conjunto de con*
cepções s de métodos falsos
delas decorrentes, entravou

ds fato o desenvolvimento de
nosso Partido. Prosseguimos,
entretanto, a leitura atenta
do artigo de Luiz Teles. Che.
gamos finalmente ao ponto
onde êle examinando os
acontecimentos ocorridos na
Hungria, enumera o que. a
seu ver; foram as causas

desses acontecimentos. Entre
estas causas citadas por Luiz

joair NAVARRO
Teles está 0 fato de não ter
o Partido dos Trabalhadores
Húngaros tomado nas mãos
com a necessária energia a
tarefa de se transformar num
destacamento verdadeiramen-
te de vanguarda e combati-
vo, de ter subestimado o
trabalho ideológico em suas
fileiras, de não ter dado um
combate mais enérgico ao
nacionalismo, de não ter si*
do suficientemente vigilante
contra os inimigos de classe,
de ter se deixado apanhar
desprevenido pela contra-re-
volução, etc.

boa vontade, admissível se •
próprio camarada Luiz Telea
náo tivesse condenado os qua
fazem uma apreciação dos fa*
tos unilateral, nio histórica
nem autocrítica.

O camarada, ao desenca.
dear um justo ataque contra
o revisionismo (e estou da
pleno acordo que é precisa
denunciar o revisionismo o
combatê-lo, não pelos meto-
dos «que não admitem obja»
Coes» mas com a lógica, com
fatos, com argumentos) in»
corre, entretsntOr-mmra-"!^-"

Nem uma só vez o ca-
marada se refere aqui aos
métodos de direção da ca-
marilha Rakosi-Geroe, às vio-
lações da legalidade socialis-
ta, ao burocratismo no seio
do P. H. T.

Entretanto, o documento
oficial em que êsse mesmo
Partido balanceia as causas
dos trágicos acontecimentos
na Hungria contém o seguin-
te:

«A camarilha Rakosi-Geroe,
com influência decisiva sôbre
o CC do P. H. T. é o govêr-

no da República Popular da
Hungria, a começar de 1948
se afastou das bases de prin-
cípio do marxismo-Ieninismo.
Implantou na vida partida-
ria e estatal e também na
administração da economia
uma política sectária e dog-
mática, métodos burocráticos
de direção, que não admitiam
objeções. Esses métodos no*
civos acarretaram erros e
crimes extremamente graves,
..., impedindo a ampliação

do democratismo na vida par-
tidária e social, etc. etc».

Não se pode aceitar que
Luiz Teles não tenha lido êsse
informe apresentado por Ja-
nos Kadar, e publicado na
VOZ de 19-1-57. O dirigente
do Partido dos comunistas
húngaros coloca mesmo ês-
ses erros e métodos falsos

de Rakosi-Geroe. decorrentes
do culto à personalidade, co-
mo a primeira das causas
dos acontecimentos na Hun-
gria. E' certo que, mais adi-
ante, o camarada Luiz Te-
les se refere «às insuficiên-
cias relacionadas com 0 pe-
ríodo d0 culto à personali-
dade». Mas se limita a uma
rápida alusão de quatro ou
cinco linhas num artigo de
quase 800 linhas. Porque to-
do êsse esforço do câmara-
da Luiz Teles em escamotear
a questão mais debatida dês-
ses últimos tempos, a quês.
táo do culto à personalidade
e de suas conseqüências, a
questão dos «métodos que
náo admitiam objeções?».

O camarada Luiz Teles não
tem o direito de alegar que
deixou de tratar mais espa-
çadamente essas questões
porque outros já *o' fiáefa-m
antes dele exaustivamente.
Isso seria aceitável se se tra*
tasse de um problema se-
cundário e seria, com muito

çao iaisa e está em desacôr*
do com um documento in>
portantíssimo de nosso Par»
tido — o Projeto de Reso»
lução do C. C — que colo»
ca na ordem do dia a luta
contra o culto e suas conse»
qüências.

Se é certo que se devi
travar uma séria luta ideoló»
gica contra o revisionismo*.
não é menos verdadeiro quanão se pode cessar a luta
eontra o dogmatismo, uma
vez que, como disse Liu-Chão»
Tsi, «se afrouxarmos nossa
vigilância e nossa luta con»
tra ambos os lados, o InimÜ
go não somente poderá ata-
car. como na certa atacará
nosso Partido exatamente do
lado que tivermos negligen-
ciado».

O Jemingipao, num impor,
tantlsslmo documento, conda»
ma, por sua vez, à luta si
multãaea em duas frentes,
tanto contra o revisionismo,
como igualmente contra o
doutrinarismo, que tanto um
como o outro servem objeti-
vãmente ao inimigo de cias»
se. Ora, a luta contra o dog-
matismo (tendência mais ve»
lha, mais difundida e mais
arraigada em nós) que lon-
ge está de ter terminado, queapenas se inicia, é insepará*
vel«da luta contra o culto
à personalidade. Entretanto,
o camarada Luiz Teles quan.
do, no final de seu artigo,
tece umas poucas considera-
ções sôbre o dogmatismo, se
obstina em não indicar o cui*
to como a sua principal fon-
te ou pelo menos, como uma
de suas fontes mais impor*
tantes. ,

Assim, em todo o artigo
de Luiz Teles existe, a meu
ver, a preocupação de esca*
motear tão importante quês*
tão, cujo aprofundamento é
uma imperiosa exigência que
se coloca diante de nosso
Partido ¦ #'. •

Que êle omita ou negue a
Influência nefasta do culto só*
bre o nosso Partido, ainda
varia.' Mas qué êle procure
diminuir 0 tremendo efeito

¦ negátlVo -que o sistema do
culto exerceu sôbre o Parti*
do Húngaro dos Trabalhado*
res, -qüándp a própria dire*
çã0 desse mesmo Partido foi
a primeira a proclamá-lo. *
querer ser mais realista que
o próprio rei.
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SEHTIMEUTO DE UNIDADE DOMINOU AI CONVENÇÃO
OS TRflBflLHflDQRES DO DISTRITO fmmi
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Convenção dos »«-«. * ~T**JlT^^

defesa da paz, pelo desenvolvimento industrial do llrarfl ^

X 1» CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES DO DIS-
fRlTO FEDERAL, encerrada brilhantemente com o desfile
io V de maio, aprovou resoluções de enorme importância pa-ra o desenvolvimento das lutas da classe operária brasileira
mm defesa de seus direitos e de suas reivindicações

Surgida da idéia inicial de debater os problemas que ho-
le afetam a um dos mais importantes setores da indústria
nacional — o setor têxtil — dentro da CNTI a reunião dos
irabalhadores cariocas foi o coroamento de todo um trabalho
prévio de preparação, em que novas experiências surgiram
§ importantes conquistas foram alcançadas.

Da Convenção participaram: 39 sindicatos, com um totalie 43S delegados; 13 federações, com 58 delegados e 3 confe-èerações, com 5 delegados. Estavam presentes, portanto 55organizações, com um total de 501 delegados, eleitos espe.cialmente para êsse importante conclave. Lamentável foi onúmero muito reduzido de mulheres: apenas 5 delegadasServiu de temário o Decálogo dos Trabalhadores, no qualestão contidas algumas das mais sentidas reivindicações das
grandes massas trabalhadoras em nosso pais.

em torno dos dez pontos do
temário: contenção do custo
de vida, liberdade sindical,
salário, hierarquia sindical,
iustiça e paz social, previ-dêneia sociaL fundo sindical,
regulamentação do direito de
greve, reforma agrária e de-
senvolvimento industrial.

Distribuído o temário aos
sindicatos, estes convocaram
os trabalhadores para deba-
ter os seus vários pontos.
Depois de amplamente de-

batidos, ouvida a opinião dos
trabalhadores, foi eleita uma
comissão para elaborar as te-
ses que o sindicato iria apre-

Como foi preparada
a Convenção

Quatro comissões foram
organizadas, assim que a
Idéia se consolidou: diretora,
de debates, propaganda e fi-
ínanças. Essa^_aom__5sões fo-.

constituídas por eíerhen-
tos indicados pelos sindicatos,
federações e confederações,
íormando um total de 45 pes-
loas. Elas trabalharam in-
densamente, durante todos os
dias em que se realizou a
Convenção.

Foi nos próprios sindicatos
»jue se iniciaram os debates.

REGULAMENTAÇÃO
DO DIREITO DE GREVE
Considerando que o direito de greve, sem limi*

tação, é um direito fundamental dos trabalhadores;
Considerando que todos oo setores profissio*

nais devem gozar deste direito quando, por outros
meios de luta, não consigam as suas reivindica-
ções;

Considerando que neste direito devem estar
implícitas as greves reivindicatórias, de apoio de
um setor a outro, de solidariedade etc. e, sobre*
tudo, o direito de desencadeá-las e organizá-las de
acordo com os interesses dos trabalhadores;

Considerando que a Constituição da República
estabelece o direito de greve a todos os trabalha*
dores, sem nenhuma limitação;

Considerando, por fim, que o livre direito é
reconhecido pelo nosso governo nos convênios
aprovados na OIT, na Ata de Chaputelpec e outros
tratados internacionais,

Propomos: a) Revogação imediata do decreto
anüpreve 9.070, que é inconstitucional e fere um

direito sagrado dos trabalhadores; b) que a Ia.
Convenção dos Trabalhadores do D. F. dirija-se
à Câmara dos Deputados êolicitando regime de
urgência para o projeto de Lei /i? 84\55, apresen*
tado pelo Sr. Deputado Aurélio Viana; c) que seja
estudada a possibilidade de um adendo ao pro-
jeto h? 84\55, com o objetivo de anistiar e reinte-
grar nas respectivas funções, com os direitos as*
segurados na Consolidação das Leis do Trabalho,
todos os trabalhadores atingidos nos seus direitos
Pela aplicação do decreto 9.070; d) —* que tôdas
w organizações sindicais realizem uma campanha
¦« esclarecimento e mobilização organizadas dos
trabalhadores objetivando o apoio e a aprovação«o projeto de lei «' 84\55, do Sr. Deputado Aurê*
"° viana, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias,*em prejuízo da revogação imediata do decreto9.070.

(Moção mwo9mém por unanimidade pela Cm*

sentar a Convenção. Estasteses foram submetidas à as-sembléia, e depois de aprova-das, elegeu-se a delegação dosindicato à Convenção.
Particularmente interessan-

te íoi o trabalho realizado pe-los metalúrgicos e pelos mar»
ceneiros. O Sindicato dos
Metalúrgicos realizou várias
reuniões nas empresas, paradiscutir o temário da Con-
venção. Depois disso, foram
eleitos cinco delegados, in-
cumbldos de elaborar as te-
ses, a serem submetidas à
assembléia sindical. Já o Sin-
dicato dos Marceneiros ado-
tou outro processo: criou uma
comissão de coordenação, quedividiu o Distrito Federal em
5 zonas, aquelas onde há
maior concentração de emprê-
sas industriais. Assim se fa-
cilitou o contacto com as fá-
bricas, diretamente. Ali on-
de não havia delegacias sin-
dicais, a comissão de deba-
tes conseguiu obter 0 apoio
de organizações populares,
escritórios eleitorais, " etc.~e~
nas suas sedes se realizaram
as discussões do temário da
Convenção. Graças a isso,
muitas e muitas fábricas
puderam participar também

dos trabalhos preparatórios da
Ia. Convenção.

Dezenas de teses
foram apresentadas

pelos sindicatos
Cada sindicato tinha direito

a apresentar uma tese, sobre
cada um dos pontos do te-
mário. Assim, dezenas de te-
«es foram enviadas à Co-
missão de Debates.

Funcionaram durante a
Convenção, dez comissões —
correspondendo cada uma a
cada um dos pontos. Para
cada comissão, foi eleito um
presidente, um relator e ura
secretário.

Coube à Comissão dg De»
bates fazer a distribuição das
dezenas de teses enviadas pe-los sindicatos, pelas várias
comissões.

Como trabalharam as co»
missões? Vej amos um exem-
pio: a comissão de reforma
agrária recebeu 19 teses. An-
tes da primeira reunião da
comissão, o relator estudou
cada uma das teses e, no
fim, deu parecer sobre o con-
junto das mesmas. Em se-
guida, foi eleita uma subco-
missão para fundir tôdas as
teses numa só, que seria sub-

metida a reunião da comia»
*ã0 e depois, ao plenário d*Convenção.

E íoi assim que mais 300trabalhadores se reuniram re-
gularmente na* dez dlíeren-
tes comissões e debateram
amplamente os seus proble»mas.

MANIFESTAJ5E
A CONVENÇÃO A FAVOR

DA REFORMA AGRARIA
Constituindo um dos ponto*do Decálogo dos Trabalhado-

-res, a reforma agrária susci-
tou amplos e acalorados deba-
t*s na Ia. Convenção.

Dezenove teses foram «pro-
sentadas à Comlssáo, por16 organizações sindicais.Apresentadas ao plenário, fo»-ram unanimemente aprova-
das as resoluções:

— dirigir-se à Prefeitura doDistrito Federal e à Câmara
de vereadores, pleiteando a
aprovação de uma lei que prol-ba a especulação Imobiliária
das terras do sertão carioca
e faça a desapropriação e dia-trif>t_içso-dessas-terrfts_aos.la_t_

recomendar ae* *tott**>*»• operário* 4* Brasil au*
prestem todo • auaflj* *auniões do* lavradores.fazer «provar uma teto*-ma agrária, que tenha comob**c. extinção do* ladfun-
dios improdutivos * * dfatri-
bulçâo das terras eultiváveis•** lavrador** («m primeirolugar aqueles que cercam aaferrovias, rodoviaa ( cidade*
principais de cada Estado •município); a splicaçfio da le-
flslaçfio sobre crédito agríco-Ia, bem como a reduçio do*
Juros.

HIERARQUIA SINDICAL
E FUNDO SINDICAL

Por unanimidade, a Conven-
l*o aprovou que "dentro d*•u* base tocai e de mi cate-
goria, o sindicato é soberano,cabendo-lhe decidir, com pie-na autoridade, tudo que fôr•«mente ás suas lutas raivin-
dicatórlas, ao bem estar, cul-tura, educação, á evolução dosu* categoria « nu, relações
de solidariedade com a* de-mais".

Os dt-legados sindical* * e*conselhos sindicais na em-
presa foram reconh-C_do_: co-mo o io e|o ,ja organização
«indicai dos trabalhadores.

Também por unanimidadeaprovaram os delegado» lutar
Pela revogação dos arta. 589
e 590 da Consolidação daa Lefcdú____r__ba_ho, qu« recaíam a

wu-iau és mil a «** mil
¦airua.

Fico* demaastredo assim»
que. at confiam *m suas fõr~
fM e *a lançam á *tividad%
os trabalhadores podem supe™
rar as dificuldades e realiza*
•eu* eongr—a* • convenço**.,
ESPIRITO DK UNIDADE — <?

FATOR MARCANTE
A retLüKmxjU -rtu-ariofia <**

l* Convenção do* Trabalha,
dorea do D. F. mostrou a pa*slbllidade K&enaa que existe
boje de oooaratlsar o senta
mento da vaidade que domina

¦o movimento operário bra-
aüel_ro. apesar das divergCo.
•ta* poiltfcaf m doutrinaria»
fue possam «atear.

O sentimento dominante, nc*trabalho, da Oaavançáo, íoi •da unida*, « daaejo da chegar
a um acordo ana-mm, am torno

dos problamaa «jm mato preo-eupam ho* aa amassa trata-
madora.-..

A Ooa? umlo tt uma o*aonatraçáo aieqwau de cota*amadureceram am nosso pa»aa posaiMUdadM dt ampliar •desenvolver aa laias da claso»
operaria. Ha aoetrou com»crssomi a ocnabettrldade do»
trabalhadores « sua censeien,
da polftfca _ «a problema»

«w ali foram «abatidos aa*a prova dloao. C_n exempl*
eonrince-af* tt » «orae inte,

•ieb-Ma*BmmWm Omp**^* * -*> ?»»V,
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No clichê, vemos uma reunião da Comissão de Liberdade Sindical uma dLi««w e/,aemm, iuranU o. ir^ho. rf„ / Conte**, X Ih^mmJmZ XDistrito Federal,

vradores, assegurando-Ihes aa-
sistència técnica * financeira..

— dirigir-se ao Parlamento
Nacional, em favor da exten-
são da legislação trabalhista
ao campo.
1

'* mUAiim:

APÊL0 AOS LEITORES
£ CORRESPONDENTES
A Redação de VOZ OPERARIA dirige-se a todo* **•

seus correspondentes e Ieitores.do interior do pais, pedia-
do-ihes que enviem reportagens sobre latas operárias,
camponesas ou populares, denúncia* de vtoltadas «a ar»
bitmriedades cometidas contra orgaatsaçftw demoa
informações sobre a criação de nova* *rgBa_*agl—, —
periéncias de luta em defesa da* reivindicações «o* era»
balhadores e das massa* populares» «te., **c-

Necessitamos de om cirande ¦áwmta de
tes, em todo o pais, para qne a VOE OPI
divulgar através de mm* página* aaatérk.
realmente a seus leitores a conhecer «a ]
afligem aos trabalhadoree o a amneiia de «Macataimr a

¦na solução.
Aqui fica, portanto, • noaao *p***w

/VMVVS<VMVVVVVV*iVV»**,^.-*^»*V>*>^^^^^^^^^^'

«moatao do Fundo SindicaL
Decidiram que o8 20% do Fun*.
do, Social Sindical devem re-
verter em favor das organiza-
ções sindicais e que o atual
Fundo Sindical seja distribui-
do proporcionalmente entra
essas organizações.

OS PRÓPRIOS
* TRABALHADORES

CUSTEARAM
A CONVENÇÃO

A Ia. Convenção dos Traba»
lhadores do Distrito Federal
foi realizada com aa própria*forças dos trabalhadores. Fo-
ram as organizações sindicais,
as federações, confederações
• os sindicatos que custearam
tôdas *« despesas. Deve-s*
destacar, nesse sentido, a na-
portanda fundamental d*
«polo d* CNTI (ConfOdef fieNacional dos
a* Indústria).

Cada federação

agudamente pela
na.

cuja
* sentida

eSaooe opexA«

Nas moções aprovadas, oa
trabalhadores eariõ*as expres*
saram o sentimento de paz d*
povo brasileiro, exigiram rela-

fões com todos os paise, medida*
efetivas em defesa do desenvol-
?talento Industrial do Brasil. A'

pai social, táo reclamada po,
los patrões • pelo governo, sdf
poderá ser alcançada — afir-
maram as trabalhaoores — a*

aa justiça, se fores*
injustiças ao»
existentes.

O «xampio d* 1.* Convencia
as Trabalhadores do D. F.

•aguida pelos traba.
outros Estados. t\

eloqüente
da ta* a unidade sindical con».

realmente o centra
a atMdade • d*

"VOZ 
OPERÁRIA

aaaar__Mla mM -sala
-WfcMnaente cem daae m* és «Ma
sinvAiMn • ^.....djB ________tt_f^__r4dtf*_____f*_____fW ****¦___> flÉ__k_________ã tmT—mr^mmmmi ^___sm__e4^____l«^

¦InoVetoa, sua wnUajuiilo vMa V dt trabalho. ' ;
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Continua a Lata dos Ferroviários
Com as galoruu repletas,

de lerrovlarius, o Congresso
Nacional manteve o veto de
presidente da República a
uma série de artigos do pro-

Jeto 
de lei que cila a Rede

ferroviária Kederul S.A.. O
resultado final da votação,
assegurava 103 votos a favor
do veto e 118 contra.

Consumou.se assim a tra«V
ção do governo do sr. Jusce-
lino Kubitsehek ãs promessas
solenes de resguardar os di-
rei tos e os interesses do cen-
tenas de milhares dc ferro»
viários.

Em entrevista concedida

m Jornal carioca «Imprensa duslve * greve geral para

w M ds mmmú PftôA a fcm gípl
No i>t«-.'. ***** dia. 14 de maio,

ia 00 mavems. aerá deflagrada
ssn todo o paia uma greve na-
donal «io* marítimos. Essa
foi a doeisto tomada por to-
dos os grandes sindicatos da

eorporaçiío. «na manifesto lan-
cado àa autoridades, aos ma-»
rltimoa e ao povo e que repr»
duzimos abaixo:
ÀS AUTORIDADES, AOS
MARÍTIMOS E AO POVO

A claas» marítima hâ mais
te um ano vem lutando pela
padronização salarial na Ma-
tinha Mercante.

Era março óe 1956, os Ar-
oradores, apesar de declararem
que 25% de aumento tarifa-
rio bastariam para cobrir a¦pretensão de aumento salarial
dos marítimos, obtiveram do
governo mais 77%, isto é, ti-
veram nm aumento tarifário
ie 102 por eento-

Os rnaritiroos «*»ntlnuaram
reivmdteando a padronização
salarial que met era devida e
que os Arniadores negavam-
«se a «**umprir.

Em setembro de 1956 a
Classe marítima, diante da ln-
transigência dos Armadores,

deflagrou a greve, que foi sus-
pensa após a assinatura de um
Termo Aditivo que nos garan-
Ha 25% dos fretes para que
íôssem aplicados aos nossos
salários.

Nomeada ama Comissão
Pericial pelo Exmo. sr. Pre-
sidente da República, esta che-
gou ao resultado de que Cr$
61,40 por tonelada deveriam

lári*-

O Cliefc do Estado Maior
da Armada, Exmo. sr. Almir
rante Renato de Almeida Gul-
lhobel, como íiador e repre-
sentando o Exmo. sr. Presi-
dente da República na assina-
tura do Termo Aditivo, que
pôs fim à greve de Setembro
p.p., encarregou seu repre-

sentante, 0 Comandante Adal-
berto Nunes de terminar o
trabalho da Comissão Pericial
e aplicar o resultado final aog
salários dos marítimos.

O Estado Maior da Armada,
após o término dos trabalhoa
chegou à conclusão de que se
ria possível a padronização sa
larial na Marinha Mercante
sem novo aumento tarifário-

O trabalh0 foi entregue em
reunião Ministerial n0 Palácio
do Catete, sem que até à pre-
sente data tenha sido fome-
cida nenhuma satisfação aos
marítimos sobre o problema
salarial dos mesmos e por es-
ta razão encontra-se a classe
cada vez mais descontente e

sentindo que 0 impasse da so-
lução justa e desejada cabe
diretamente ao Ministério da
Víação, que concorre assim
para agravar cada vez mais a
situação.

As AutarquiasJ devido ao
descaso das autoridades, ain-
da não tiveram cumprida a
Lei número 2.745 que garantia
aos Marítimos Autárquicos um
decreto do Executivo, estabe-
lecendo-?e um salário único
nas autarquias federais, en-
quadrando-se as categorias,
marítimas hierarquicamente.

Os quadros dos servidores
das classes anexas, pertenecn-
tes ãs autarquias marítimas
serão assinados no mesmo
ato.

Em caso de os marítimos
serem forçados à paralisação,

será incluído um Temário de
reivindicações da classe mari-
Uma.

Considerando que os mari-
timos aguardam há mais de
um ano a padronização sala-
rial;

Considerando que os Arma-
dores obtiveram 1027c de ma-
joração tarifária em março de
1956;

Considerando que a Comis-
são Pericial apresentou seu
trabalho e opinou favorável-
mente aos marítimos;

Considerando que os mari-
timos já foram mais do que
transigente adiando a greve
«sine-die», resolvem:

«QUE A DATA PARA A
DEFLAGRAÇÃO DA GREVE
SERÁ DIA 14 DE MAIO ÀS
00 HORAS».

Rio de Janeiro, 6 de maio
de 1957.

O Manifesto tem a assina-
tura de 40 organizações sin-
dicais de trabalhadores do
mar e está sendo divulgado
pela imprensa de todo 0 país.

E' indispensável que os ma-
rítimos, cuja combatividade e
espírito de luta têm sido de-
monstrados tantas vezes, con-
tem com a solidariedade ati-
va dos demais trabalhadores
e da população brasileira, pa-
ra que também desta vez sua
greve seja vitoriosa.

^AFIRMAÇÃO DE PRINCÍPIOS...
maSmmclwmmU te («art» pàg-ln»)

•ridade que Impeça ou dificul-
te a execução de tal politica
ou ameace a unidade e a so-
lidariedade do Partido.

Reafirmação dos prin-
ei pios marxistas-leni-

H.«tas
A «xmveoçào julgou neces-

«ária uma reafirmação dos
princípios marxistas-leninis-
tas diante dos ataques que
aos mesmos haviam sido di-
rígidos. A de«3laração expres-
sou em quatr0 pontos tais
princípios fundamentais:

1. A necessidade do poder
exercido pela classe operária
para conduzir * nação ao so-
cialismo.

2. Um partido da classe
operária na vanguarda da
luta do povo.

3» O prindplo fundamen-
lal de organização socialista

•— tanto no Partido da classe
operária eomo no Estado so-
cialista — o centralismo de-
mocrático, que significa a
mais ampla democracia com-
binada eom a capacidade de
agir decisiva e unltàriamen-
te.

, . j 4. O grande princípio da
solidariedade internácicnal «ia
plasse operária.

«Existem formas específl-
ms és hrta da classe ope-
tfefe KimlnsM eomo «de o»

tros países, que precisam ser
levadas cm conta. Ma3 de ne-
nhum modo isso significa a
negarão das verdades univer-
sais da luta da classe ope»
rária e do movimento mun-
dial pelo socialismo.

A convenção traçou as ta*
refas imediatas do Partido:

Campanha eleitoral: o
Partido sairá da Convenção
diretamente para a luta ciei-
toral em união com outras
forças progressistas, especial-
mente os membros das «tra-
de unions> e movimentos
camponeses.

Experiências com armas
nucleares: continuar após as
eleições a campanha pela

suspensão das experiências
atômicas por todos os países.Escolas de verão: or-
ganizar em cada província,
escolas de verão para estu-
dar as decisões e métodos ado-
tados pela Convenção.

Imprensa: organizar a
batalha para apoiar financei-
ramente a imprensa progres-
sista e aumenta a sua cir*
culação.

Revolução de Oufubro:
o 7 de Novembro assinalará
o 40.* aniversário da toma-
da do poder pelos trabalha-
dores da Rússia, um marco
decisivo na história da riu-
manidade. A palavra de or-
dem central de nossas ceie»
brações será: «tCoexlstênda

pacífica entre o Canadá e os
países socialistas do mundo».
Contra o dogmatismo

e o revisionismo
A Declaração rejeitou as

propostas para dissolver o
Partido ou diminuir o papel
que êle deve desempenhar
nos crescentes movimentos
dos trabalhadores canaden-
ses, e assinalou o fato de
que os membros do Partido
criticaram seriamente os gra-
ves erros cometidos na dt
reção e na política do Par-
tido. «A continuação dessa
análise crítica é vital para
o crescimento de nosso Par-
tido» — afirma o documento.

A seguir, diz a Declaração:
«Esta convenção reafirma
nossos princípios marxistas-
leninístas. Tal reafirmação
deve ser o ponto de partida
de um exame de nossa po-
litica e de nossa organiza-
ção, com o fim de extirpar
o dogmatismo, o sectarismo
e os métodos burocráticos de
trabalho. Devemos, urgente
e constantemente, reforçar
nossa direção com elementos
jovens e promissores. Preci-
samos fortalecer a direção
coletiva, combater a auto-su-
ficiência, a intolerância de
outras opiniões e a Imposição
de idéias como ura substi-
tuto da discussão paciente e
da persuasão».

Popular», afirmou o presi*
dente da Federação Nacional
dos Trabalhadores Ferrovia-
rios: tOs ferroviários estão
tomados de Indignação e de*
cepção. A aprovação do ve*
to foi um ato político, pois
houve Intensa cabala nos
corredores da Câmara, por
parte da maioria, isto é, depu-
tndos do PSD e elementos
reacionários do PTB. A depu-
tnda Ivete Vargas, eleita em
Sáo Paulo, que é o maior cen
tro ferroviário do pais, era
quem mais cabalava».

Em sua II Convenção Na-
cional, realizada cm abril úl-
timo no Rio dc Janeiro, os
ferroviários manifestaram-se
energicamente contra êsse
veto e reafirmaram sua deci-
são de combatê-lo por todas
as formas, recorrendo ln-

assegurar oa seus direitos
Agora, trata-se de mobilizar
todos os trabalhadores, pa*
ra uma campanha de gran-
de envergadura, em defesa
dos artigos que foram ve-
tados.

Reunida cm sua sede, a
diretoria da Federação Na-
cional de Trabalhadores For-
r o v i á r i o s, imediatamen-
te após a reunião do Con-
gresso deliberou tomar pro-
videnclas, no sentido de cum-
prir as resoluções da II Con-
venção Nacional. Uma pro-
clamação foi dirigida às or-
gani/ações sindicais a ela
filiadas, estabelecendo que
fossem convocadas assem-
bléias em todas elas, dentro
do prazo de 48 horas, para
aprovar as medidas que de-
verão ser tomadas. Por sua

vez, a União «doe F«errev%
rios do Brasil — untidode i>»troclnadora da II Convença*
—¦ dirigiu-se as associações*
de ferroviários de todo o pola
para que se preparem p-irta realização da III Convoi»*
ção Nacional dos Ferrovia»
rios, na cidade de Santa M»
ria, Rio Grande do Sul.

Cabe agora à União dot
Ferroviários do Rio Grande
do Sul tomar a Iniciativa «desencadear a luta naciona
em defesa dos direitos dos
trabalhadores das ferrovias*
e contra os efeitos do veto,

A unidade é completa ei»
tre os sindicatos e associa»,
ções ferroviárias de todo «
país. Todos estão dispostos a
Ir até a greve, cm defest
de seus direitos, anulados ps»
lo governo do sr. Kubitschesj

Aumenta o Descontentamento
Popular em Campina Grande

(Escreve nosso corresponden-
te de CAMPINA GRAN-
DE)

Fome e miséria no
Curtume Sta. Adélia

Os proprietários do Curtu-
me Santa Adélia, situado no
bairro de Bodocongó, negam-
se a pagar o saiário-minimo

'a seus operários. E além des-
sa ilegalidade, obrigam os
trabalhadores a assinar a fo.
lha de pagamento, como se
recebessem uma importância
equivalente ao salário-míni-
mo, não aceitando quaisquer
reclamações. Aqueles que re-
clamam contra essa brutal
exploração, são dispensados,
sem receber a indenização a

que têm direito. Isso aconte-
ceu recentemente ao opera-
rio José Gonçalves de Assis,
que foi dispensado ao recla-
mar o justo salário.

Não está sendo pago
o salário-família

Novecentos funcionários do
D. N. E. R., desta - cidade,
não estão recebendo seu sa-
lário-famllia, como estabele-
ce a Lei n. 1765, de 1812-952.
Por essa razão, as famílias
desses trabalhadores estão

passando por maiores difi-
culdades ainda, em face do
aumento constante do custo
de vida.

Até agora,' têm sido inú-
teis os apelos feitos às au-

A NITROQUÍMICA EXPLORA
0 POVO DE SÃO MIGUEL

toridades competentes,
solucionar o caso.

O governonâo distribui sement*
para plantio

O governo estadual abamdonou por completo os aj-rtcultores pobres da regia*apesar das abundantes cht»vas caídas nestas últimas s»manas. Até agora não foidistribuída qualquer qualida»de de semente para plantio,Isso significa que as poou.lações das cidades irão p\i»car êste ano pelos mesmossacrifícios que se repetemanualmente: escassez de g*neros alimentícios e cons»
quente carestia.

>»*a**a*>*^*>*^******-*^*<r****^*\**^^^^

(Do correspondente)
Na cidade de São Miguel

Paulista, vivem 70 mil pes»
soas sob a ameaça perma-
nente de asfixia, por causa
dos gases que são expeli-
dos pelas chaminés da Cia.
Nitroquímica, de proprieda-
de do Sr. Horáci0 Láfer.

Os habitantes são expio-
rados pela Cia., de diversas
maneiras. Na cidade não
existe água, custando Cr$
7,00 o garrai ão; nos locais
distantes há poços. No co»
méreio, a exploração nãq tem
limites: uma bicicleta que
custa Cr$ 3.600,00, é vendida
aos operários por Cr$ ...
9 5CP.00, com o desconto das
prestações em folhas de pa-
gdmento.

A própria Cia. possui suas
casas comerciais, como a Ca-
sa Jaraguá, que vende por
preços alarmantes.

A Nitroquímica aboliu o
saiário-minimo, inventando
uma história de produção, o
que resultou na prática em
que milhares de operárias,
menores, recebem hoje ape-
nas Cr$ 900,00 de salário —

ou nQ máximo, Cr$ 1.500,00.
Essas moças não poderiam
de maneira alguma trabalhar
naquela fábrica, pois trata-se
tíe trabalho insalubre e elas
vivem constantemente into-
xicadas.

Além de tudo isso, não
existe na cidade fiscalização,
nem telégrafo — os telegra-
mas seguem nos trens de
carga e demoram até 10 dias
para chegarem ao destino. Is-
so Impede que seja feito qual-

quer pedido urgente de so»
corro.

Por todas essas razões, au-
menta o descontentamento
do povo de São Miguel Pau-
lista e seu desejo de orga-
nizar-se e lutar para que se
modifique uma tal situação.

Nova Associação
de Lavradores
Já está funcionando, des-

de os primeiros dias de abril,
a Associação dos Trabalhado-
res de Goianápolh (Goiás),
organizada para «**.efendex os
interesses dos operários e tra-
balhadores agrícolas da re-
gião.

Em uma reunião bastante
animada, da qual participa-
ram dezenas de operários e
lavradores, inclusive o presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores da Construção Cl-
vil de Anápolis e um advoga-
do da ULTAG, foi escolhida
a primeira diretoria da nova
Associação, que tomou posse
na própria reunião.

Foi aprovado ainda o esta-
tuto da entidade, do qual
constam as suas finalidades,
os direitos e os deveres dos
sócios e o seu regulamento.
A diretoria da ATLG já to-
mou providências para o re-
gistro da Associação.

A fim de festejar a data
de Tiradentes, foi organizada
uma grande festa de confra-
ternização dos trabalhadores
de Goianópoüs, ocasião em
que foi oferecido aos associa-
dos um churrasco.

Fozopmm
Diretor-Responsável

Mário Alves
MATRIZ*

Av. Rio Branco, 257. 17*
and., s/ 1.712 - Tel. 42-734*1

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3,00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe-
deral. São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior de
Amazonas e Terrltó-

rios  4,00
Outros Estados .... 3.00

M. Gerais  2.50

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.

2* and - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n*
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n* 85 - 3* and. -

s/ 326.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branco, n* 1.248 -
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotcgipe. 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)

IOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias, 558 — 1'
and — Salas 3 e 4.

( táfias 1* vos opbbária: Bi* U/ô/l^7
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Manifesto ao Povo de Niterói
O Comitê de Zona de Nltr-

fél. do Partido Comunista do
Brasil, acaba de lançar um
manifesto ao povo nUeroionee,
¦o qual aborda Importantes
questões da situaçAo política
dominante do pais e orienta
ss maswis populares sobre »
maneira do se unirem e orga-
olzarcm em defesa de seus dl-
MitOS.

Inicialmente, descreve o do.
aumento a difícil situação em
que se encontra a população
da capital fluminense. Sendo
Niterói uma cidade de cércn
d«- 180.000 habitantes, vivem
estes abandonados à sua pró-
prin sorte. Falta água, calça-
nvento, esgotos, luz, escolas,
transportes, assistência hospi-
talar, limpeza pública n exe-
cuçSo de obrag Inadiáveis.

Nada menos de 16.000 casasnão dispõem de Instalaçõesdágua. A falta de hlglnno
constitui uma calamidade pú-blica; ruas esburacadas, es-
gotos arrebentados e valas ln-

0 K BO PM P0MUM tt HMMUMM M NMK
Muitos obras públicas Ina.diávels nfio afio realizadas

pelo governo. O porto do NU
t«r6i continua em precáriascondições técnicas.

EE« ™. . e vn as ln- Por outro lndo« a dasse ope.
S8S híí2L 

tran8pürt« para rária nos empresas é explofa-
Síf., 

a 
. ' -»« d* desenfreadomente. As per.Existem apenas 170 escolas - ¦

t«ról est&o ameaçados do moi
paralisação, e o governo pro.

Judlca a eonstruçio naval* ro-
parando o adquirindo navios
oo exterior.
A política antipatriódeo do

governo Juscelino Kubitschek— acrescenta o Manifesto do
para mais de 50.000 crianças
em idade escolar, além dos
40.000 analfabetos, apenas na
capital do Estado. O custo do
ensino, em todos os graus, é
cada vez maior.

O problema da saúde públl-cn é igualmente grave: ap©.
nas 71 leitos em 5 maternlda-
des, pnra as 7.000 crianças quenascem anualmente. Para
toda a população, existem
apenas 1.400 leitos nos poucos
hospitais.

segulçoes. a coação da polida CZ de Niterói — faz agravare a parclnlldade da justiça a o custo de vida. isse governoserviço dos patrões pesamsobre os trabalhadores. O sa-
lário mínimo nfio é pago até
hoje em muitas fabricar; e lo-
cais de trabalho. Os tecelões
da "Manufatora Fluminense"
sofrem perseguições de todaordem, enquanto se agrava o
desemprego em massa na ln-
dústrln, no comércio, no
SERVE, na Leopoldina e em
outras empregos de transpor,
te coletivo. Estaleiros de NI-

capitulou frente às exigências
horte-amerlcanas, fechando
organizações populares e en-
tregando o território d« Fef-
nando de Noronha. Essa «-
trega afasta o governo 4o
qualquer apoio popular.

Mais adiante diz o CZ do
Niterói:"t sabido, no entanto, quenio há futuro para o governo
e os políticos que se aliam sos
Interesses dos colonizadores o

. t ¦ 

CRUEL EXPLORAÇÃO

Na Mineração Geral do Brasil
(Bo correspondente)

Na Mineração Geral do
Brasil, situada na cidade de
Mogi das Cruzes (São Pau-
lo), trabalham aproximada-
mente dois mil operários.

E' uma grande empresa,
na qual os trabalhadores es-
tão submetidos a uma dura
exploração e ao perigo de sé-
rios acidentes no trabalho.

SUSPENSÕES E ATRASO
NO PAGAMENTO

Sfto comuns as suspensões
de operários, por motivos in-
Justos. Oi pagamento do sa-

lário atrasa todos os meses,
no mínim0 6 ou 7 dias. Em-
bora a empresa deva pagar
no dia 10 ou 12, como está
estabelecido, só o faz no dia
18 ou 19.

O mesmo ocorre com os
vales, que são pagos uma
semana depois do dia fixado
para isso, causando sérias di-
ficuldades aos trabalhadores.

DESPREZO PELA VIDA
DOS OPERÁRIOS

Não é raro acontecer a
um trabalhador da Minera-
ção, sofrer ura sério acideiv

Salve o 35* Aniversário do P.C.B.!
Por ocasiSo do 36» aniversário do PCB, nosso leitor

Darei de Matos enviou-nos um artigo, intitulado cSalve o
t5* aniversário do PCB», do qual publicamos os seguintes
trechos:

«S oom Justificável alegria que comemoramos mais um
aniversário do PCB. Esta é uma data que todos os verda-
deiros revolucionários saúdam com profundo carinho e res-
peito. No decorrer desses 35 anos * ciência marxista-lenl-
susta materializou-se, a classe operária d» ü. R. S. S. e o sen
tevencivel PC venceram os maiores obstáculos, derrotaram
Implacavelmente seus inimigos Internos e externos, edifica-
***** o socialismo e marcham gradualmente para a sociedade
••munista — regime ée abundância • bem-estar para •
POVO.» ; I i : |

«Festejemos • »• aalvteeárlo de noseo glorioso PC,
•toslaamo^ sudiria • aoswrtefltej certos ée qu» • 

"
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te n0 trabalho e perder até
mesmo a vida. Muitas vêzes,
não perde a vida mas vai
para o hospital, todo machu-
cado.

Enquanto os operários ar-
ruinam a saúde e gastam
suas energias, os donos da
empresa ficam cada vez mais
ricos, sem qualquer preo-
cupação em melhorar as con-
diçôes de trabalho de seus
operários.

CONFERÊNCIA
SOBRE PETRÓLEO
Na sede da Associação Co-

mercial de Campina Grande
(Paraíba), realizou-se no dia
23 de abril p. p., uma con-
íerència do Deputado Fede-
sal Drault Emstni, sobre
«Petróleo».

Apesar da noite chuvosa,
U f J| sistência superlotou o
auditório. A mesa foi oom-
posta pelo Dr. Newton Ri-
que, presidente da Associa-
ção, deputado estadual Se-
verino Cabral, um represen-
tante do Batalhão Ferrovia-
rio, vereadores Raimundo As-
fora, Noaldo Dantas, Agaciz
Almeida e Oliveiros Oliveira.

O conferencista historiou
a luta em defesa de nosso
petróleo, destacando a per-sonalidade daqueles que de-
ram a maior contribuição pa-iu a mesma e o papet Im-
portanto desempenhado pelo
Exército brasDeiro.

Após a conferência, foram
feitas várias perguntas sô-
bre produção, consumo, qua-
lidade, Petrobrás etc, que
foram respondidas pelo Snr.
Drault Ernani.

MORTO SOB A PILHA DE
LINGOTES

No dia 9 de abril, à meia
noite e meia, o operário Jo-
sé dos Santos Filho morria
debaixo de uma pilha de lin-
gotes de ferro, ainda quen-' te em brasa que pesava 30
toneladas.

Era um velho operário, de
50 anos de idade. Passava
junto a um companheiro car-
regando uma pesada tenaz,
quando a pilha desabou.

A causa do acidente foi o
aumento de produção a que
a empresa obriga os opera-
rios. dentro de um espaço

muito pequeno. Além disso,
fôra preciso aterrar uma par-
te do leito e, sendo terra co-
locada recentemente, não su-
portou o P&o e cedeu — dai
o desabamento.

A culpa da morte do ope-
rário cabe à má organização
do trabalho, por parte do che-
fe da seção, ao descaso da

administração da firma, que
não zela pela segurança nem
pela vida dos que ali tra-
balham.

SAUDAÇÃO
AO COMITÊ CENTRAL

For ocasião do 35.* anã-
versário do Partido Comunis-
ta do Brasil, a Organização
de Base feminina «8 de mar-
ços, do Distrito Federal, on-
viou uma saudação ao Co-
mitê Contrai, em que se oon-
gratola eom o mesmo pelo
auspicioso acontecimento.

dt gusrrarkanoe. O povo braattsUs
>• se curvará a impooj.

ftes, como esta ds entrego és
remando de Noronha • ais
permitirá soldados ou
estrangeiras em notso solo.
Nsses luta patriótica,

éo à fr«nte a clave operária,
o nosso povo será vitorioso,
derrotando o infame "aJuHe"
dss Srs. Juscelino, Amaral
Peixoto, Macedo Soares e m-
tros «ntragulitas."

Finalizando, diz o
toi"Nitcrolenoesl

O GE de Niterói do
conclama todos a unirem oa.
torças, serrando fileiras st*
campanha patriótica contra a
entrega de Fernando de Noro.
nha. Saúda a Câmara de Te-
readorea e a Assembléia Le-

gislatfve pela posição patriótl-

i*Mi»a. • pe* él JBk
êmm ¦sttt*st*r~ai per tiÜ
ae tensas, atjs am* *

g»j» y^> y» e 3
eoásape* I ttmm éae r*vte*
taoéos fe *mi operária
Jw» • taé» e aave. ai*
War as sstesste testas nem

Cl éa Ntterél seéda • Oi
éi aease Paatlée pela oriente-
fáo tÊsms aéoteda ss* defeea

éo povo e él
aadonal. Salve •

aniversário ée PCB! Psg
uso Braal Vvre e Independe»

soMede eetrangafc
territêrio; nenhm.

POSTA RESTANTE
CUIABÁ — Recebemos ée asa» leitor àmfcrtelo Ml-nada de Araújo, procedente da Psafteaciária Pública éeCuiabá, uma longa carta em que tez uma série de eonsi-derações a respeito do debate que se vam travando noPCB e da politica seguida pek» gevdrno da Sr. Kubitschek.

Agradecemos.
PORTO ALEGRE — AJvaxu Caetano auvkHHMs mnartigo sobre a cFrente Tfsiln—üsssi, ma que dh, a certaaltura:
«Mas não é só o patrimôaio moral riograndense e,mais do que riograndense — brasileiro, que a Frente Par-

lamentar Nacionalista se propõe defender, é também aeconomia nacional, saqueada, neste momento, pelo ágiodos dólares, pela imposição de nio tftrmoe comércio dire-to com outros países, a náo ser eom es EE. UU., através
de gangsterismo de seu Departamento do Estado. E* adefesa do território nacional, eom a recente entrega daIlha Fernando de Noronha, sdbre a qual Já nos mani-festamos pela imprensa diversas vtess; é a nossa Indús-tria ameaçada, como Volta Rodeada diariamente, Petro-brás, o trigo, o vinho, a carne e tudo mais que temos,incluindo-se, em manobra perigosa, a transformação dasestradas-de-ferro, em empresas, quando oa interesses do
povo reclamam a transíormeçio daa companhias mistasou não mistas em nacionalizadas e pertencentes ao go-vêrno e exclusivamente».

GIORDANO BRUNO — lUnteiim atu artife a«1* de maio, trabalhista», que esteamos ée pMurfalta de espaço. Agradecemos.
GERALDO RODRIGUES DS FBJHXAS (flio Paulo)— Agradecemos seu artigo sMva a peBHea do ateai go-verno.
NAZARENO CIAVATTA — (Ribeirão Prtto) — Acu-samos recebimento de duas oartea, am oue ite eoMáde-a respeito de vários artlfee pubieaéw usa Ati-boletins de debates.

per

Comícios Nos Bairros de J. Pessoa
Contra o Ajuste ée F. Noronha

JOÃO PESSOA, (Do Oer-
respondente) — A Comissão
Contra o Ajuste de Fernando
és Noronha vem realizando
uma série de comidos no*
bairro* desta Capital. Duron-
Ss o mês de abril foram rea-
Usados comícios em Cruz da*
Armas, Torrelândia, Roger s
sentro da capital.

Ao oomicio do, Torre¦^àreoerom cerca de 2.000
soa*, que manifestaram
ináionaçao ante a impatriá-
tica politica do governo fede-
ral, que entregou Femamês
de Noronha. Neaae comido,
falaram o* deputados Jaeób
Fronte, lider da UDN; José
Guimarães Rohn; Antes*»
Américo ée Almeida.

Apoio à Comissão de Inquérito

sismia lideres setudanüt
s s sr. José laidio, presidemSs éo PST, Seção ãa Paraíba»

Todos oa oradores forammsSeneamente aplaudidos, em
psoimimente o deputado Jts
oob Frantz, que entre outras
eeiems mostrou que e Brasi
née pede esperar nenhuma
mmtmpem da ocupação em
trangoii a. O orador moatroa
o ememfio ds índia s da Chi
ma, f«s ferem tecularments
•frtsíUm* por outro* pai»e\

isso lhe* prm
nenhum prm

êèémmts agora, ém
és ss libertarem éo ém

estrangeiro, é qm
poises estão ss ém

ne sentido és
part*oumarmonts d

ss trona romaou numa' 
ée

DONATIVO
Recebemos de um antigo e

leitor da VOZ OPERARIA,
no D. Federal um donatV
vo em material de escrito-
rio. constante de: 12 lápis
pref os; 1 lápis bioolor; 4 fl-
taa para máquina de escra-
var; 1 caixa da eltpa. Agra-
decemos a oferta.

Por unanimidade, aprovou
a Câmara Municipal de Apu-
carana (Norte do Paraná),
moção dirigida aos Depu-
tados Seixas Dória, Sérgio
Magalhães e Dagoberto Sa-
les, em que apoia a Comis-
são Parlamentar de Inquérito,
constituída recentemente pa-
ra examinar a política exte-
rior do atual governo brasi-
leiro e se manifesta contrária
à entrega de Fernando de
Noronha para instalação de
base norte-americana éa te
guetes teleguiados.

*i% 'íiiêiim.
;VQZ OFEKASIl

Em tôda a região do
éo Paraná realiza-se
mente intenso trabalho ée
mobilização das massas poptalares contra a entrega de paiv
te do território brasileiro aee
militaristas ianques.

Volantes estão sendo éte
tribuldos entre tôda a popu-
laçáo, nos quais se transo»
vem trechos de declarações
de, deputad-js federais, denuifr
ciando o ajuste sobre Fte -
nando de Noronha, bem coma
ée outras personalidades mm 
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aplaudindo a amsrieom
os orador**, numa ém
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«apitai soviética o VI Fettiritl Mundial da Juventude e

— Moscou se prepara para receber seus jovens lios-

Fatoe-fuiiio a organização do festival — Estarão presentes

jovens (Ia todo o inundo

«Üi* &^^í^:S':5íwv*?:íí*NV^*?^-<

/"V* <H>V-S_íiS de toik> o uuuulo preparam com entuslo»-
^ nou obm dfflegetlcs ao VI FESTIVAL DA JUVEN-
TUim K D-M ESTUDANTES PELA PAZ E PELA AMI-
&AD&, qae se reaNeará em Moscou dc 28 de julho a 11 de
agosto pro3E_n.ee.

Festa fa-temaciocu-l da mocidade, o Festival da Juvcn-
tude vem re-tanindo, de dois em dois anos, um número ores-
conto de jovs-ts de todos os países, repr* sen tantes de todos
ss piuf-ssflse e s.lildedto humanas, dc todas as opiniões e
correntes poBtteas on filosóficas. Apesar du diversidade de
Idiomas, naokmalldedss, costumes e opiniões, encontram-se
dezenas de inUhaees da jovens, dos quatro . dos do mundo,

s de paz e amizade entre os

los melhores artistas jovens
de todo o mundo.

Certames cinematográít
coe, de poesia, literatura, e»
posições de artes plásticas,

nnidos
_eus povoe.

1'iSi*?*
encontros da
Üial
*&> ds

brfiha-vte série de

^**fr»v4rd^ dn

sofrimentos para lôda a hu*
manidade.

Neste momento, em que a
tensão internacional se agra-
va cm conseqüência da poli-
tica agressiva conduzida pe*
los círculos militaristas e be*
llcistas norte-americanos, as-
sume particular importância
a realização do VI Festival
da Juventude, não somente
pelo seu significado, de paz
e dc amizade entre os jovens
de todo o mundo, mas tam*
bém porque êle terá lugar
em Moscou, a bela capital so-
viética. Todos os jovens e
principalmente os represen-
tantes norte-americanos, in-

'nmmWÊmmWL'. ^^^^^^^,' 
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Ex#reii*mt:m eiprimtmUmr-se no Fesii vai, o* grupos folclóricos de lôda a URSS

federa*.*» Mundial da Jxt
ventude, reusiindo cerca de
dez mil jovem de 71 países.
Em Budapeste, em 1949, to-
ve lugar o II Festival, con-
gregando 10.470 delegados de
90 diferentes países. Em
Berlim, por ocasião do Iu
Festival, reuniram-se 26.000
jovens de 104 países. No IV
Festival, que se realizou em
Bucareste, no verto de 1953,
reuniram-se 30.000 delega-
dos de 111 paises, e em Var-
sóvia, em 1955, chegou a ....
35.0*00 e nâmero de jovens
delegados lepresentando 114
países.

Durai-te ee quinze dias de
festival as delegações apre-
sentam nos teatros, praças e
estádios o que de mais re*
presentativo possuem seus
povoa nos terrenos da arte,
da cultnra e de espor-
te. As danças foldõri-
cas, o ballet, o teatro, a
música popular e erudita do
cada povo sto partes do pro-
prense ds

sucedem-se às competições
esportivas em que tomam
parte jovens campeões de to-
dos os países.

Nos encontros diários en-
tre as delegações confrater-
nizam todos os povos através
de seus jovens representan-
tes, trocam-se experiências
e se estabelece intercâm-
bio que se intensifica de ano
para ano, através de corres-
pondência não só individual,
mas entre as diferentes as-
sociações e organizações ja-
venis, sejam culturais, estu-
dantis, artísticas ou esporti-
vas.

Festas da juventude do
mundo, em que se dão as
mãos, cantam, dançam e tro-
cam idéias dezenas de milha-
res de rapazes e moças de to-
dos os países, têm constitui-
do a mais eloqüente demons-
tração de que os povos de-
sejam ardentemente a par,
querem entender-se e convi*
ver em harmonia e nào doe*
truir-se mutuamente em no-
m suerte de IncalcuMw^Éi

gleses, franceses, alemães e
dos demais países capitàlis*
tas, terão oportunidade de
ver s sentir a vida dos povos
e £ \ juventude da URSS, sua
preocupação de preservar a
pa : para prosseguir na edi-
ficaçãò de sua nova socieda-
de socialista.

Moscou se prepara
para receber seus

jovens hóspedes
O Festival está sendo pa-

trocinado e organizado pelo
Comitê Internacional Prepa-
ratório, do qual participam
personalidades de relevo na
cultura, nas artes e nos es-
portes de todos os países. Fa-
zem parte do Comitê, repre-
sentantes da Federação Mun-
dlal da Juventude Democra-
tica, da União Internacional
dos Estudantes e da Assem-
bléla Mundial da Juventude
Muçulmana. Uma Comissão
Permanente, composta de re-
presentantes de vários pai-
ssa, sota inoumbida da

os preparativos para assegu-
rar o pleno êxito do certa-
me. Além disso, as organi-
¦zações da juventude soviéti-
ca tomaram a si, como tarefa
de honra, preparar a sua ca*
pitai para receber condigna-
mente os seus jovens hós-
pedes.

Para qualquer lado que se
vá, nota-se agora em Moscou,
a proximidade do Festival.
Nos estádios, praças, pisei
nas, fábricas, clubes ou resi-
dências estudantis estão em
andamento os trabalhos pre*
paratórios. 350 conjuntos or-
feônicos, 250 orquestras, cêr-
ca de 150 grupos de danças
e ballet participarão do en-
contro, num total de mais de
25.000 jovens moscovitas que
serão delegados.

Preparam-se também os
estudantes da Universidade
de Moscou. Seu clube artis*
tico conta com várias se-
ções: a de pintores ornamen*
tara o edifício da Universi-
dade; a de literatos prepa*
ra um livro de poesias e
canções dos compositores e
poetas universitários para o
Festival; a dos trajes típi*
cos trata do vestuário lesti-
vo dos estudantes. No estú-
dio de cinema está sendo ro-
dado um filme «A Universi-
dade de Moscou».

Novos clubes têm surgido,
destacando-se os que ensinam
as canções e a música de
outros povos, preparam in-
térpretes e guias de conver-
sação, estudam a história e
os costumes de outros pai-
ses.

Preparam - se os jo-
vens em toda a parte

Em mais de cem paises
organizam os jovens as suas
delegações e fazem a propa-
ganda do festival e de seus
objetivos. Não só na Euro-
pa, América e Ásia, cujos
países se fizeram representar
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Na grande Universidade de Moscou, os esludantet
soviéticos trabalham intensamente na preparação

do Festival da Paz e da Amizade.

expressivamente nos íesti-
vais anteriores, mas também
na África preparam-se com
entusiasmo inúmeras orga-
nizações e clubes juvenis do
Egito, Tunísia, Marrocos, Su-
dão, Senegal, Ghana, etc.

A juventude brasileira
também apoia o festival e
para êle se prepara com o
maior interesse e entusias
mo. Apesar de todos os obs-
táculos e dificuldades, a re-
presentção brasileira vem
crescendo em número e ex
pressão a cada novo encon-
tro. Em Praga foi o Brasil
representado por 5 delega-
dos, em Budapeste por 14. Já

em Berlim 102 delegados br»
sileiros estiveram presente^
incluindo artistas, grupa
folclóricos e esportistas dj
todos os Estados. No últi*
mo festival, em Varsóvia, i
representação brasileira con
tou com mais de cem -Ma
gados, incluía várias associ*
ções e organizações estuda
tis e juvenis, artistas indilt
duais e conjuntos corno
Teatro Popular Brasileiro,
Solano Trindade. Levara.
aos jovens de todo o mundi
a nossa música popular e i,
nosso rico folclore, assim o>
mo demonstrações várias
artes e da cultura brasileira.

Em Moscou também estarão os jovens brasilei cos, esl»
dantes, trabalhadores, artistais, esportistas, que levarão à
juventude do mundo a mensagem de paz e os anseiof
de uma vida melhor e mais bela dc toda a nossa mod*
dade.

IrnianadOvS, os jovens norte-americanos e soviéticos, !•'
glcscs e malaios, franceses e argelinos, chineses, Iatino-am*
ricanos, egípcios, de quase todos os países da terra, mo»
trarão em Moscou, em julho próximo, que os seus povoi
querem paz e amizade, compreensão recínroca e fraternídara
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